
Aluno:        202102097851 - GRAZIELLA CRISTINA VIEIRA

Disciplina:  ARA0170 - ABORDAGENS E MÉTODOS DE ENSINO DA ED. FÍSICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 40 2

Prática: 20 1

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 20 1

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4004 - EDUCAÇÃO FÍSICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 7 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
Ao final da disciplina, o aluno estará apto a definir as contribuições da Didática para prática pedagógica, 
analisando a perspectiva histórico-político-social articulada às concepções teóricas do conhecimento, 
para uma ação reflexiva, inclusiva e transformadora; utilizar conceitos, procedimentos e atitudes 
aplicando os conhecimentos de planejamento, organização, execução e avaliação de práticas 
pedagógicas para aplicar no exercício do magistério na Educação Básica e fora dela; identificar as 
diferentes correntes pedagógicas, abordando as competências inerentes a esse processo para definir 
estratégias de ensino no exercício do magistério na Educação Básica e fora dela; aplicar as 
competências necessárias à ação docente, enfatizando a prática reflexiva, crítica, inclusivista e 
transformadora para o exercício da docência.

3.Objetivos Gerais:
Definir as contribuições da Didática para prática pedagógica, analisando a perspectiva histórico-político-
social articulada às concepções teóricas do conhecimento, para uma ação reflexiva, inclusiva e 
transformadora. Utilizar conceitos, procedimentos e atitudes aplicando os conhecimentos de 
planejamento, organização, execução e avaliação de práticas pedagógicas para aplicar no exercício do 
magistério na Educação Básica e fora dela. Identificar as diferentes correntes pedagógicas, abordando 
as competências inerentes a esse processo para definir estratégias de ensino no exercício do magistério 
na Educação Básica e fora dela. Aplicar as competências necessárias à ação docente, enfatizando a 
prática reflexiva, crítica, inclusivista e transformadora para o exercício da docência.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
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1.   CONCEITO DE DIDÁTICA E SUA ORIGEM (CRÉDITO DIGITAL)
1.1 CONCEITOS GERAIS DE DIDÁTICA E SUAS CARACTERÍSTICAS
1.2 IDENTIFICAÇÃO DA ESSÊNCIA DO PAPEL DO EDUCADOR NO PROCESSO DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM
1.3 RELAÇÃO DOS FUNDAMENTOS COMENIANOS NA PRÁTICA ATUAL

2.   ABORDAGENS PEDAGÓGICAS DA EDUCAÇÃO FÍSICA
2.1 DESENVOLVIMENTISTA
2.2 CONTRUTIVISTA-INTERACIONISTA
2.3 CRÍTICO-SUPERADORA
2.4 SISTÊMICA

3.   UMA COMPLEMENTAÇÃO ÀS ABORDAGENS PEDAGÓGICAS DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA 
ESCOLA
3.1 ABORDAGEM DA PSICOMOTRICIDADE
3.2 ABORDAGEM CRÍTICO-EMANCIPATÓRIA
3.3 ABORDAGEM CULTURAL
3.4 ABORDAGEM DO JOGOS COOPERATIVOS

4.   MÉTODOS DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA
4.1 TÉCNICAS DE ENSINO: MÉTODO ANALÍTICO OU PARCIAL E MÉTODO GLOBAL
4.2 TÉCNICAS DE ENSINO: MÉTODO MISTO
4.3 METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM COOPERATIVA

5.   INSTRUMENTOS AVALIATIVOS NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR
5.1 AVALIAÇÃO E SUA IMPORTÂNCIA
5.2 TIPOS DE AVALIAÇÃO

6.Procedimentos de ensino
O processo de ensino-aprendizagem deverá ser centrado no aluno, a fim de capacitá-lo a articular os 
temas discutidos nas aulas para responder às situações problema que abrem a preleção propostas pelo 
docente. A disciplina adotará o modelo de ensino aprendizagem, baseado em 3 etapas: a preleção, a 
partir da definição de uma situação problema (temática/ problematização/pergunta geradora), utilização 
de metodologias ativas centradas no protagonismo do aluno e realização de uma atividade verificadora 
da aprendizagem ao final de cada aula. Serão utilizados como estratégias: exposição e discussão de 
documentários, filmes, estudos de casos que subsidiarão a análise de problemas, debates estruturados, 
fóruns de discussão, jogos e ferramentas digitais que tornarão o aluno protagonista de seu aprendizado. 
Ao final de cada aula, será aplicada uma atividade verificadora da aprendizagem que poderá ocorrer, 
também, por meio da Sala de Aula Virtual de Aprendizagem (SAVA). O uso do SAVA, através da 
Webaula, permite que o aluno tenha acesso ao conteúdo digital da disciplina, podendo resolver 
questões propostas e explorar conteúdos complementares. Desta forma, os conteúdos serão 
desenvolvidos por intermédio de aulas expositivas dialogadas, seminários de leitura, interpretação e 
discussão de textos e artigos científicos, estudos de caso, estudos dirigidos, apresentação de filmes 
(vídeos), visitas técnicas e, aulas práticas dirigidas e interativas, metodologias ativas: Aprendizagem 
baseada em projetos (ABP), Aprendizagem baseada em problemas, gamificação, sala de aula invertida, 
mapas mentais e conceituais, aprendizagem entre pares, com o objetivo de despertar uma postura 
crítico-reflexiva sobre os temas abordados. O modelo de aprendizagem prevê ainda a realização da 
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Atividade Autônoma Aura - AAA: duas questões elaboradas para avaliar se os objetivos estabelecidos, 
em cada plano de aula, foram alcançados pelos alunos. A Atividade Autônoma Aura - AAA tem natureza 
diagnóstica e formativa, suas questões são fundamentadas em uma situação-problema, estudada 
previamente, e cuja resolução permite aferir o aprendizado do(s) tema/tópicos discutidos na aula.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão competências desenvolvidas durante a disciplina nos 
âmbitos presencial e digital. Indicações para procedimentos e critérios de avaliação: - As avaliações 
serão presenciais e digitais, alinhadas à carga-horária da disciplina, divididas da seguinte forma: 
Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2), Avalição Digital (AVD) e Avaliação 3 (AV3): AV1 - Contemplará os 
temas abordados na disciplina até a sua realização e será assim composta: - Prova individual com valor 
total de 7 (sete) pontos; - Atividades acadêmicas avaliativas com valor total de 3 (três) pontos. 
Detalhamento das atividades que compõem os 3 pontos: i. A atividade tem como objetivo integralizar a 
compreensão do aluno sobre as abordagens pedagógicas que compõem o processo de ensino e de 
aprendizagem da Educação Física. ii. Para realização do mesmo deve ser estruturado um seminário 
onde o aluno apresentará, de forma individual, a elaboração de um plano de aula que contemple uma 
das abordagens discutidas nos temas 2 e 3. Para a construção deste plano de aula, o aluno deverá 
definir um conteúdo específico, de sua escolha e trazer no formato de sua aula, a abordagem teórica. O 
plano de aula deverá conter: identificação da turma, objetivo, conteúdo, metodologia, avaliação e 
referências. O professor da disciplina deverá avaliar a estrutura do plano de aula, verificar a coerência 
entre os pares dialéticos e se o aluno conseguiu contemplar a estrutura da abordagem pedagógica de 
ensino da Educação Física ao conteúdo. iii. A atividade acadêmica avaliativa terá valor de até 3,0 (três) 
pontos. A soma de todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV1 não poderá 
ultrapassar o grau máximo de 10 (dez) pontos. AV2 - Contemplará todos os temas abordados pela 
disciplina e será composta por uma prova teórica no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com valor 
total de 8 pontos. As demais atividades acadêmicas avaliativas devem somar 2 (dois) pontos. 
Detalhamento das atividades que compõem os 2 pontos: i. A atividade tem como objetivo verificar a 
práxis pedagógica apropriada pelo aluno a partir dos métodos e técnicas de ensino da Educação Física. 
ii. A atividade deverá ser realizada a partir da construção coletiva (atividade em grupo), a qual será a 
execução de uma aula prática devendo abordar as discussões dos temas 4 e 5, devendo ser elaborado 
um plano de aula (identificação da turma, objetivo, conteúdo, metodologia, avaliação e referências) onde 
o professor da disciplina deverá avaliar a estruturação do mesmo e a prática pedagógica (didática) dos 
alunos durante todo o processo de execução da aula verificando a apropriação dos métodos, técnicas e 
formas de avaliação. iii. A atividade acadêmica avaliativa terá valor de até 2,0 (dois) pontos. - AVD - 
Avaliação digital do(s) tema(s) / tópico(s) vinculado(s) ao crédito digital no valor total de 10 (dez) pontos 
ou AVDs - Avaliação digital do(s) tema(s) / tópico(s) vinculado(s) ao crédito digital no valor total de 10 
(dez) pontos. AV3 - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina. Será composta por uma 
prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, substituirá a AV1 ou AV2 e 
não poderá ser utilizada como prova substituta para a AVD. Para aprovação na disciplina, o aluno 
deverá: - atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus 
das avaliações presenciais e digitais, sendo consideradas a nota da AVD ou AVDs e apenas as duas 
maiores notas entre as três etapas de avaliação presencial (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida 
será o grau final do aluno na disciplina; - obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das 
três avaliações presenciais; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

DARIDO, Suraya Cristinam; RANGEL, Irene Conceição Andrade (coord). Educação Física na Escola: 
Implicações para a Prática Pedagógica. 2ª. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.
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Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-1972-8/cfi/0!/4/2@100:0.00

MACEDO, Lino de. Ensaios pedagógicos: como construie uma escola para todos?. Porto Alegre: 
Artmed, 2007.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536310107

MAFFEI, Willwe Soares. Proporsições teórico-metodológicas e práticas pedagógocas da Educação 
Física. Curitiba: Intersaberes, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/173307/pdf

9.Bibliografia Complementar:

FINCK, Silvia Christina Madrid. Educação Física escolar: saberes, práticas pedagógicas e formação. 
Curitiba: Intersaberes, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5525/epub/0?
code=hMUzrW40mtrrWMOsYyCfYMvp9XYM0Mec0NB3q+dUXw24g4+jiBjhNFm1uQ

SILVA, Marcos Ruiz da. Metodologia do Ensino de Educação Física: teoria e prática. Curitiba: 
InterSaberes, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/39133/epub/0?
code=yJPmIywzGRSOpoDJUeZzopnWZ2sxtLoBdEhc2gllN0vrSuO6RZU9G5W2i

TORRES, Mônica da Silveira. Didática aplicada à Educação Física. Rio de Janeiro: SESES, 2019.

VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Repensando a didática. 29ª. Campinas: Papirus, 2011.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2819/pdf/0?
code=k5TkCiTXptuv18yTaFrtqRMEADmfj5NxJA1v7bdRN+ChdCEbEPNxM8JXXvm

WINTER, Edna Magali; FURTADO, Waléria. Didática e os caminhos da docência. Curitiba: InterSaberes, 
2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/154945/epub/0?code=hV9mg3Z+UB
+ZQ8k+jcP2TnL7RqmU1hzzKvYfDkRmoSeIOPWH/109VDj2
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Aluno:        202102097851 - GRAZIELLA CRISTINA VIEIRA

Disciplina:  ARA0092 - ANATOMIA DO SISTEMA MUSCULOESQUELÉTICO

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 20 1

Prática: 40 2

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 20 1

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4004 - EDUCAÇÃO FÍSICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
Ao final da disciplina, o aluno estará apto a aplicar a organização anatômica do sistema esquelético com 
base no posicionamento das estruturas ósseas no espaço para interpretação dos movimentos humanos; 
analisar a composição das articulações com base nas suas características estruturais e de mobilidade 
para o entendimento das disfunções articulares e prescrição de exercícios; empregar a anatomia e a 
função do sistema muscular com base na descrição da localização, da organização e dos papeis dos 
músculos na produção da força para intervir por meio do exercício físico nas potencialidades e 
fragilidades do movimento humano; construir senso crítico e investigativo através da busca por 
informações sobre a aplicação dos conhecimentos morfofuncionais do sistema musculoesquelético para 
a interpretação dos movimentos humanos.

3.Objetivos Gerais:
1. Aplicar a organização anatômica do sistema esquelético com base no posicionamento das estruturas 
ósseas no espaço para interpretação dos movimentos humanos; 2. Analisar a composição das 
articulações com base nas suas características estruturais e de mobilidade para o entendimento das 
disfunções articulares e prescrição de exercícios; 3. Empregar a anatomia e a função do sistema 
muscular com base na descrição da localização, da organização e dos papeis dos músculos na 
produção da força para intervir por meio do exercício físico nas potencialidades e fragilidades do 
movimento humano; 4. Construir senso crítico e investigativo através da busca por informações sobre a 
aplicação dos conhecimentos morfofuncionais do sistema musculoesquelético para a interpretação dos 
movimentos humanos.

4.Objetivos Específicos: 
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5.Conteúdos:
1.   ANATOMIA OSTEOMIOARTICULAR DA CABEÇA E DO PESCOÇO
1.1 OSSOS DO CRÂNIO, FACE E COLUNA CERVICAL
1.2 ARTICULAÇÕES DA CABEÇA E PESCOÇO
1.3 MÚSCULOS DA CABEÇA, FACE E PESCOÇO

2.   ANATOMIA OSTEOMIOARTICULAR DO DORSO
2.1 ARQUITETURA ÓSSEA
2.2 ANATOMIA ARTICULAR E LESÃO
2.3 SISTEMA MUSCULAR

3.   ANATOMIA OSTEOMIOARTICULAR DO TÓRAX
3.1 ESTRATIGRAFIA
3.2 ARQUITETURA ARTICULAR
3.3 ARQUITETURA MUSCULAR

4.   ANATOMIA OSTEOMIOARTICULAR DO ABDOME, PELVE E PERÍNEO (CRÉDITO DIGITAL)
4.1 OSSOS DA PELVE
4.2 ARTICULAÇÕES DA COLUNA LOMBAR E PELVE
4.3 MÚSCULOS DO ABDÔMEM E PELVE

5.   ANATOMIA OSTEOMIOARTICULAR DOS MEMBROS SUPERIORES
5.1 OSSOS E ACIDENTES ANATÔMICOS
5.2 COMPONENTES ARTICULARES
5.3 MÚSCULOS E AÇÕES MUSCULARES

6.   ANATOMIA OSTEOMIOARTICULAR DOS MEMBROS INFERIORES
6.1 OSSOS E ACIDENTES ANATÔMICOS
6.2 COMPONENTES ARTICULARES
6.3 MÚSCULOS E AÇÕES MUSCULARES

6.Procedimentos de ensino
A disciplina adotará o uso de aulas teóricas e práticas com a manipulação de peças anatômicas 
sintéticas, utilizadas para a interpretação do papel de cada estrutura na realização do movimento 
humano. O processo de ensino-aprendizagem iniciará por meio de uma preleção, que terá como base 
uma situação previamente definida pelo professor. Visando reforçar a forma como ocorre o aprendizado, 
tendo o aluno como protagonista da sua formação será usado o modelo de Sala de Aula Invertida. 
Ficará disponível ao aluno a Sala de Aula Virtual (SAVA), ferramenta digital com conteúdos relacionados 
a disciplina que servirá de subsídio para os debates em sala de aula. Ao final de cada aula, será 
aplicada uma atividade verificadora da aprendizagem que poderá ocorrer de forma presencial ou virtual. 
O modelo de aprendizagem prevê ainda a realização da Atividade Autônoma Aura - AAA: duas questões 
elaboradas para avaliar se os objetivos estabelecidos, em cada plano de aula, foram alcançados pelos 
alunos. A Atividade Autônoma Aura - AAA tem natureza diagnóstica e formativa, suas questões são 
fundamentadas em uma situação-problema, estudada previamente, e cuja resolução permite aferir o 
aprendizado do(s) tema/tópicos discutidos na aula.

7.Procedimentos de avaliação:
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Os procedimentos de avaliação contemplarão competências desenvolvidas durante a disciplina nos 
âmbitos presencial e digital. Indicações para procedimentos e critérios de avaliação: - As avaliações 
serão presenciais e digitais, alinhadas à carga-horária da disciplina, divididas da seguinte forma: 
Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2), Avaliação Digital (AVD) e Avaliação 3 (AV3): - AV1 - Contemplará 
os temas abordados na disciplina até a sua realização e será assim composta: - Prova individual com 
valor total de 7 (sete) pontos; - Realização de quiz avaliativo sobre os temas 1 e 2, vinculados ao 
conteúdo digital, com valor total de 3 (três) pontos, acompanhados pelo professor da disciplina. A soma 
de todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV1 não poderá ultrapassar o grau 
máximo de 10 (dez) pontos. - AV2 - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina e será 
composta por uma prova teórica no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com valor total de 5 pontos. 
As demais atividades acadêmicas avaliativas devem somar 5 (cinco) pontos. Detalhamento das 
atividades que compõe os 5 pontos: i. trata-se de uma atividade prática, no qual os alunos serão 
divididos em grupos com 04 participantes cada, referente ao reconhecimento de um conjunto de peças 
anatômicas sintéticas (ossos e músculos) distribuídos por bancadas em laboratório específico, em 
esquema de rodízio e tempo máximo de 45 segundos para identificar a marcação das peças 
anatômicas; ii. a atividade prática estará associada a todos os temas abordados pela disciplina; iii. a 
pontuação será distribuída pela quantidade de bancadas, ou seja, 05 bancadas com até 5 itens para 
serem identificados, totalizando até 1,0 ponto por bancada (cada item a ser reconhecido equivale a 0,2 
pontos). - AVD - Avaliação digital do(s) tema(s) / tópico(s) vinculado(s) ao crédito digital no valor total de 
10 (dez) pontos ou AVDs - Avaliação digital do(s) tema(s) / tópico(s) vinculado(s) ao crédito digital no 
valor total de 10 (dez) pontos. - AV3 - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina. Será 
composta por uma prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, substituirá 
a AV1 ou AV2 e NÃO poderá ser utilizada como prova substituta para a AVD. Para aprovação na 
disciplina, o aluno deverá: - atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média 
aritmética entre os graus das avaliações presenciais e digitais, sendo consideradas a nota da AVD ou 
AVDs e apenas as duas maiores notas entre as três etapas de avaliação presencial (AV1, AV2 e AV3). 
A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina; - obter grau igual ou superior a 4,0 em, 
pelo menos, duas das três avaliações presenciais; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

GIRON, Paulo Augusto. Princípios de Anatomia Humana: atlas e texto.. 2º. Caxias do Sul: EDUCS, 
2009.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2980/pdf

JÚNIOR, Theodore Dimon. Anatomia do Corpo em Movimento: ossos, músculos e articulações. 2º. São 
Paulo: Manole, 2010.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/36212/pdf

MARIEB, Elaine N.; WILHELM, Patricia Brady; MALLAT, Jon. Anatomia Humana. 7º. São Paulo: 
Pearson Education do Brasil, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/10214/pdf

9.Bibliografia Complementar:

CALAIS-GERMAM, Blandine. Anatomia para o movimento, volume 1: introdução à análise das técnicas 
corporais.. 4º. Barueri, SP: Manole, 2010.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/37754/pdf
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CALAIS-GERMAM, Blandine; LAMETTE, Andrée. Anatomia para o movimento, volume 2: bases de 
exercícios.. 2º. Barueri, SP: Manole, 2010.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/37755/pdf

GILROY, Anne M.; MacPHERSON, Brian R.; ROSS, Lawrence M. Atlas de Anatomia. 3º. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2017.
Disponível em: http://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527732765/cfi/62!/4/2@0.00:0

MOORE, Keith L. Anatomia orientada para a clínica.. 8º. Barueri, SP: Manole, 2019.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527734608/cfi/6/2!/4/2/2@0:0

ZIERI, Rodrigo (org). Anatomia Humana.. 1º. São Paulo: Pearson Education, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22103/pdf
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Aluno:        202102097851 - GRAZIELLA CRISTINA VIEIRA

Disciplina:  ARA0006 - ANATOMIA DOS SISTEMAS ORGÂNICOS

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 20 1

Prática: 40 2

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 20 1

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4004 - EDUCAÇÃO FÍSICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 7 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
GENERALIDADES E SISTEMA OSTEOMIOARTICULAR. ANATOMIA DO SISTEMA 
CARDIOVASCULAR. ANATOMIA DO SISTEMA LINFÁTICO. ANATOMIA DO SISTEMA 
RESPIRATÓRIO. ANATOMIA DO SISTEMA DIGESTÓRIO. ANATOMIA DO SISTEMA URINÁRIO. 
ANATOMIA DO SISTEMA GENITAL FEMININO E MASCULINO. ANATOMIA DO SISTEMA NERVOSO 
E TEGUMENTAR.

3.Objetivos Gerais:
Identificar as diferentes estruturas anatômicas do corpo humano, com base no estudo de peças 
anatômicas, para auxiliar na tomada de estratégias relacionadas ao bom funcionamento do indivíduo; 
Apontar a localização das diferentes estruturas anatômicas do corpo humano, por meio da utilização de 
modelos anatômicos, para auxiliar na compreensão e visualização da posição que as estruturas do 
corpo humano ocupam; Relacionar a integração entre as diferentes estruturas anatômicas do corpo 
humano, baseando-se nos conceitos anatômicos, para auxiliar na compreensão adequada do 
funcionamento do corpo humano; Correlacionar as diferentes estruturas macroscópicas do corpo 
humano com sua função, embasando-se nos conhecimentos estruturais e na identificação de peças 
anatômicas, para reconhecer as características morfofuncionais dos sistemas que constituem o 
organismo.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   GENERALIDADES E SISTEMA OSTEOMIOARTICULAR
1.1 CONCEITOS GERAIS DA CONSTITUIÇÃO DO CORPO HUMANO, OS PLANOS E EIXOS, A 
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TERMINOLOGIA E A POSIÇÃO ANATÔMICA, AS DIFERENÇAS CONCEITUAIS DO ESTUDO 
SISTÊMICO E TOPOGRÁFICO E A ÉTICA NA ANATOMIA
1.2 GENERALIDADES SOBRE A ANATOMIA DO SISTEMA ESQUELÉTICO
1.3 GENERALIDADES SOBRE A ANATOMIA DO SISTEMA ARTICULAR
1.4 GENERALIDADES SOBRE A ANATOMIA DO SISTEMA MUSCULAR

2.   ANATOMIA DO SISTEMA CARDIOVASCULAR
2.1 RECONHECIMENTO DOS CONCEITOS GERAIS SOBRE SISTEMA CARDIOVASCULAR, 
ESTRUTURA E FUNÇÃO DO CORAÇÃO E AINDA CIRCULAÇÃO PULMONAR E SISTÊMICA
2.2 IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS VASOS DO CORPO HUMANO

3.   ANATOMIA DO SISTEMA LINFÁTICO (CRÉDITO DIGITAL)
3.1 CONCEITOS GERAIS SOBRE O SISTEMA LINFÁTICO
3.2 ÓRGÃOS LINFÁTICOS PRIMÁRIOS E SECUNDÁRIOS

4.   ANATOMIA DO SISTEMA RESPIRATÓRIO
4.1 IDENTIFICAÇÃO DOS CONCEITOS GERAIS DA ANATOMIA DO SISTEMA RESPIRATÓRIO E AS 
VIAS AÉREAS SUPERIORES
4.2 ELEMENTOS QUE COMPÕEM AS VIAS AÉREAS INFERIORES E A RESPIRAÇÃO

5.   ANATOMIA DO SISTEMA DIGESTÓRIO
5.1 IDENTIFICAÇÃO DOS CONCEITOS GERAIS SOBRE OS SISTEMAS DIGESTÓRIO, NERVOSO 
ENTÉRICO E PERITÔNIO
5.2 ELEMENTOS QUE COMPÕEM O TUBO DIGESTIVO
5.3 IDENTIFICAÇÃO DOS ÓRGÃOS E GLÂNDULAS ANEXAS DO SISTEMA DIGESTÓRIO

6.   ANATOMIA DO SISTEMA URINÁRIO
6.1 RECONHECIMENTO OS CONCEITOS GERAIS SOBRE O SISTEMA URINÁRIO E O RIM
6.2 IDENTIFICAÇÃO DOS ELEMENTOS DE ARMAZENAMENTO E CONDUÇÃO DO SISTEMA 
URINÁRIO

7.   ANATOMIA DO SISTEMA GENITAL FEMININO E MASCULINO
7.1 RECONHECIMENTO DOS ELEMENTOS GERAIS DO SISTEMA GENITAL, O SISTEMA GENITAL 
FEMININO E AS MAMAS
7.2 RECONHECIMENTO DOS ELEMENTOS QUE COMPÕEM O SISTEMA GENITAL MASCULINO

8.   ANATOMIA DO SISTEMA NERVOSO E TEGUMENTAR
8.1 IDENTIFICAÇÃO DOS CONCEITOS GERAIS SOBRE O SISTEMA NERVOSO
8.2 ELEMENTOS QUE COMPÕEM O SISTEMA NERVOSO CENTRAL
8.3 ELEMENTOS QUE CONSTITUEM O SISTEMA NERVOSO PERIFÉRICO E O TEGUMENTAR

6.Procedimentos de ensino
A disciplina adotará o modelo de sala de aula invertida e a aprendizagem será baseada em problemas. 
O processo de ensino-aprendizagem iniciará por uma preleção, que terá como base uma situação 
problema previamente definida pelo professor. Sugere-se a utilização de estratégias: exposição e 
discussão de casos clínicos, debates estruturados, jogos e ferramentas digitais online e off-line, 
brainstorming, atividades e modelagens anatômicas que tornarão o aluno protagonista de seu 
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aprendizado. Ao final da aula, sugere-se a aplicação de uma atividade verificadora da aprendizagem que 
poderá ocorrer, no momento da aula ou fora da sala de aula. O modelo de aprendizagem prevê ainda a 
realização da Atividade Autônoma Aura - AAA: duas questões elaboradas para avaliar se os objetivos 
estabelecidos, em cada plano de aula, foram alcançados pelos alunos. A Atividade Autônoma Aura - 
AAA tem natureza diagnóstica e formativa, suas questões são fundamentadas em uma situação-
problema, estudada previamente, e cuja resolução permite aferir o aprendizado do(s) tema/tópicos 
discutidos na aula.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão competências desenvolvidas durante a disciplina nos 
âmbitos presencial e digital. Indicações para procedimentos e critérios de avaliação: As avaliações serão 
presenciais e digitais, alinhadas à carga-horária da disciplina, divididas da seguinte forma: Avaliação 1 
(AV1), Avaliação 2 (AV2), Avaliação Digital (AVD) e Avaliação 3 (AV3): AV1 - Contemplará os temas 
abordados na disciplina até a sua realização e será assim composta: - Prova individual com valor total 
de 7 (sete) pontos; - Realização de quiz avaliativo sobre os temas 1 e 2, vinculados ao conteúdo digital, 
com valor total de 3 (três) pontos, acompanhados pelo professor da disciplina. A soma de todos os 
instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV1 não poderá ultrapassar o grau máximo de 10 
(dez) pontos. AV2 - Contemplará os temas abordados após a realização da AV1, pela disciplina e será 
composta por: a) uma prova teórica no formato PNI - Prova Nacional Integrada realizada em sala de 
aula com peso de 5,0 (cinco) pontos (50% da nota final); b) 5,0 (cinco) pontos (50% da nota final) serão 
destinados para realização de prova prática em laboratório. A soma de todas as atividades que irão a 
compor o grau final da AV1 terão o grau máximo de 10,0 (dez) pontos. AVD - Avaliação digital do(s) 
tema(s) / tópico(s) vinculado(s) ao crédito digital no valor total de 10 (dez) pontos ou AVDs ? Avaliação 
digital do(s) tema(s) / tópico(s) vinculado(s) ao crédito digital no valor total de 10 (dez) pontos. AV3 - 
Contemplará todos os temas abordados pela disciplina. Será composta por uma prova no formato PNI - 
Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, substituirá a AV1 ou AV2 e não poderá ser utilizada 
como prova substituta para a AVD. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá: - atingir resultado igual 
ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das avaliações presenciais e 
digitais, sendo consideradas a nota da AVD ou AVDs e apenas as duas maiores notas entre as três 
etapas de avaliação presencial (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno 
na disciplina; - obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações presenciais; - 
frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

GRAAFF, Van de. Anatomia Humana. 6 ed.. São Paulo: Manole
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520452677/cfi/0!/4/4@0.00:0.00

MOORE, Keith L. Anatomia orientada para a clínica. 8ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527734608/cfi/6/2!/4/2/2@0:0

NETTER, Frank H. Atlas de Anatomia Humana. 7ed. Rio de Janeiro: Elsevier
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595150553/cfi/6/6!/4/2/4@0:0

9.Bibliografia Complementar:

DRAKE, Richard L, VOGL, Wayne A, MITCHELL, Adam WM. Anatomia Clínica para Estudantes. 3ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595150843/cfi/6/2!/4/2/2@0:0.00
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HANSEN, John T. NETTER. Anatomia para Colorir. 1ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.
Disponível em: http://nace.esp.br/download/livro/anatomia_para_color.pdf

PEZZI, Lucia Helena A, CORREIA, João Antônio P, PRINZ, Rafael Augusto D, NETO, Silvio Pessanha. 
Anatomia Clínica baseada em problemas. 2ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527732031/cfi/6/4!/4/2/4@0:0

SOBOTTA. Atlas prático de anatomia humana. 3ed. Rio de Janeiro: Elsevier
Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595150607/cfi/6/2!/4/4/2/2@0.00:0.00

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 12Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

07/11/2022

18:09:06



Aluno:        202102097851 - GRAZIELLA CRISTINA VIEIRA

Disciplina:  ARA0185 - AVALIAÇÕES FÍSICAS

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 20 1

Prática: 40 2

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 20 1

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4004 - EDUCAÇÃO FÍSICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 7 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
Avaliação da Saúde e Determinação de Riscos. Avaliação dos Aspectos Estruturais. Avaliação dos 
Aspectos Funcionais. Baterias de Testes para a Avaliação do Idoso, Crianças e Adolescentes.

3.Objetivos Gerais:
Reconhecer a precisão e reprodutibilidade das ferramentas de medida, com base nos critérios de 
autenticidade científica, para selecionar os testes mais adequados a serem utilizados em um modelo de 
avaliação; Selecionar as estratégias adequadas, com base nas opções válidas na literatura, para realizar 
triagens pré-participação aos programas de exercícios físicos; Realizar avaliações posturais, a partir das 
técnicas disponíveis na literatura, para orientar a prescrição segura e eficaz de exercícios físicos; Aplicar 
testes, baseados nos protocolos específicos, para avaliar os componentes estruturais em diferentes 
populações; Aplicar testes, baseados nos protocolos específicos, para avaliar os componentes 
funcionais em diferentes populações; Aplicar testes, baseados nos protocolos específicos para cada 
população, para avaliar as habilidades motoras e esportivas.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   AVALIAÇÃO DA SAÚDE E DETERMINAÇÃO DE RISCOS
1.1 INTRODUÇÃO À AVALIAÇÃO MORFOFUNCIONAL
1.2 AVALIAÇÃO PRÉ-TESTE (CRÉDITO DIGITAL)

2.   AVALIAÇÃO DOS ASPECTOS ESTRUTURAIS
2.1 AVALIAÇÃO POSTURAL (CRÉDITO DIGITAL)
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2.2 AVALIAÇÃO ANTROPOMÉTRICA E ÍNDICES DE SAÚDE (CRÉDITO DIGITAL)
2.3 AVALIAÇÃO DA COMPOSIÇÃO CORPORAL

3.   AVALIAÇÃO CARDIORRESPIRATÓRIA
3.1 A APTIDÃO CARDIORRESPIRATÓRIA
3.2 AS VARIÁVEIS ERGOESPIROMÉTRICAS
3.3 OS PRINCIPAIS PROTOCOLOS DE TESTES LABORATORIAIS
3.4 OS PRINCIPAIS PROTOCOLOS DE TESTES DE CAMPO

4.   BATERIAS DE TESTES PARA A AVALIAÇÃO DO IDOSO, CRIANÇAS E ADOLESCENTES
4.1 BATERIAS DE TESTES PARA A AVALIAÇÃO DA APTIDÃO FÍSICA INFANTO-JUVENIL
4.2 BATERIAS DE TESTE PARA A AVALIAÇÃO DA APTIDÃO FÍSICA DO IDOSO (CRÉDITO DIGITAL)

6.Procedimentos de ensino
Como proposta, a disciplina adotará metodologias ativas de aprendizagem, sempre privilegiando o aluno 
na condição de protagonista. O processo de ensino aprendizagem será composto por três etapas: uma 
preleção, a partir da definição de uma situação problema (temática, problematização, pergunta 
geradora), a utilização de metodologias ativas e a realização de uma atividade verificadora da 
aprendizagem ao término da aula. Na preleção inicial, o docente deverá utilizar como base uma situação 
problema/temática para a apresentação das propostas, técnicas ou metodologias inerentes ao assunto 
da aula. Em seguida poderão ser adotadas estratégias como relatos e estudos de caso, simulações de 
vivências práticas e experimentações reais, sempre sob a ótica de tornar o aluno protagonista do seu 
aprendizado. Por fim, na atividade verificadora da aprendizagem poderão ser realizados debates 
estruturados, brainstormings e interpretações dos significados das atividades práticas ou jogos digitais. 
Além disto, deve-se destacar a possibilidade de utilização da Sala de Aula Virtual de Aprendizagem 
(SAVA) para este propósito.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão competências desenvolvidas durante a disciplina nos 
âmbitos presencial e digital. Indicações para procedimentos e critérios de avaliação: As avaliações serão 
presenciais e digitais, alinhadas à carga-horária da disciplina, divididas da seguinte forma: Avaliação 1 
(AV1), Avaliação 2 (AV2), Avaliação Digital (AVD) e Avaliação 3 (AV3): *AV1 - Contemplará os temas 
abordados na disciplina até a sua realização e será assim composta: - Prova individual com valor total 
de 7 (sete) pontos; - Atividades acadêmicas avaliativas com valor total de 3 (três) pontos. - A atividade 
acadêmica avaliativa está relacionada com a realização de quiz avaliativo sobre os temas 1 e 2, 
vinculados ao conteúdo digital, com valor total de 3 (três) pontos, acompanhados pelo professor da 
disciplina. A soma de todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV1 não poderá 
ultrapassar o grau máximo de 10 (dez) pontos. *AV2 - Contemplará todos os temas abordados pela 
disciplina e será composta da seguinte forma: - Prova individual teórica no formato PNI - Prova Nacional 
Integrada, com valor total de 5 (cinco) pontos; - As demais atividades acadêmicas avaliativas devem 
somar 5 (cinco) pontos. - Para esta atividade, sugere-se a adoção de uma avaliação prática 
contemplando um ou mais componentes relacionados aos aspectos funcionais e baterias de testes 
abordados, respectivamente, nos Temas 3 e 4 deste Plano de Ensino. A avaliação poderá ser de caráter 
individual ou em grupo, a critério do docente. *AVD - Avaliação digital do(s) tema(s) / tópico(s) vinculado
(s) ao crédito digital no valor total de 10 (dez) pontos ou AVDs - Avaliação digital do(s) tema(s) / tópico(s) 
vinculado(s) ao crédito digital no valor total de 10 (dez) pontos. *AV3 - Contemplará todos os temas 
abordados pela disciplina. Será composta por uma prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, 
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com total de 10 pontos, substituirá a AV1 ou AV2 e não poderá ser utilizada como prova substituta para 
a AVD. *Para aprovação na disciplina, o aluno deverá: - atingir resultado igual ou superior a 6,0, 
calculado a partir da média aritmética entre os graus das avaliações presenciais e digitais, sendo 
consideradas a nota da AVD ou AVDs e apenas as duas maiores notas entre as três etapas de 
avaliação presencial (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na 
disciplina; - obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações presenciais; - 
frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

HEYWARD, V. H. Avaliação e prescrição de exercício: técnicas avançadas. 6a ed.. Porto Alegre: 
Artmed, 2011.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536326856/cfi/1!/4/4@0.00:52.1

KAMINSKY, L. A. Manual do ACSM para a avaliação da aptidão física relacionada à saúde.. 3a ed.. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2501-9/cfi/6/2!/4/2@0:0

RIEBE, Deborah. Diretrizes do ACSM para os testes de esforço e sua prescrição. 10a ed.. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527733526/cfi/6/2!/4/2@0.00:0

9.Bibliografia Complementar:

KENDALL, F. P.; McCREARY, E. K. Músculos: provas e funções com postura e dor. 5a ed.. Barueri, SP: 
Manole, 2007.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520454947/cfi/0!/4/2@100:0.00

LANCHA JÚNIOR, A. H., LANCHA, L. O. P. Avaliação e prescrição de exercícios físicos: normas e 
diretrizes. Barueri, SP: Manole, 2016.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520451656/cfi/0!/4/2@100:0.00

ROSA NETO, F. Manual de avaliação motora para a terceira idade.. Porto Alegre: Artmed, 2009.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536312101/cfi/0!/4/2@100:0.00

THOMPSON, Walter R. Recursos do ACSM para o personal trainer. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2011.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2505-7/cfi/6/2!/4/2@0:0
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Aluno:        202102097851 - GRAZIELLA CRISTINA VIEIRA

Disciplina:  ARA0007 - BASES DE BIOLOGIA CELULAR E GENÉTICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 60 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 20 1

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4004 - EDUCAÇÃO FÍSICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
CLASSIFICAÇÃO E COMPOSIÇÃO QUÍMICA CELULAR. MEMBRANAS E ULTRAESTRUTURAS 
CELULARES. NÚCLEO, DIFERENCIAÇÃO E MORTE CELULAR. FUNDAMENTOS DA GENÉTICA. 
GENÉTICA MOLECULAR E O DOGMA CENTRAL DA BIOLOGIA.

3.Objetivos Gerais:
- Analisar a classificação e a composição química celular, compreendendo os níveis de complexidade 
biológica para comparar os diferentes tipos celulares. - Avaliar as estruturas das membranas celulares, 
embasando-se em sua organização biomolecular e em aspectos ultraestruturais para identificar os 
mecanismos de transportes transmembranares e a fisiologia das organelas citoplasmáticas. - Examinar 
o metabolismo energético e a constituição do núcleo celular, associando as reações de catabolismo e 
anabolismo, bem como o dogma central da biologia para identificação dos processos metabólicos e de 
expressão gênica. - Investigar as bases da genética, considerando os tipos de ácidos nucléicos para 
relacioná-los aos aspectos do controle das funções celulares e da hereditariedade. - Aplicar os 
fundamentos da Genética Molecular, considerando o princípio do DNA recombinante, para solução de 
problemas com base na engenharia genética.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   CLASSIFICAÇÃO E COMPOSIÇÃO QUÍMICA CELULAR
1.1 O ESTUDO DO UNIVERSO E DOS SERES VIVOS
1.2 CLASSIFICAÇÃO CELULAR
1.3 SUBSTÂNCIAS INORGÂNICAS DAS CÉLULAS
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1.4 SUBSTÂNCIAS ORGÂNICAS DAS CÉLULAS

2.   MEMBRANAS E ULTRAESTRUTURAS CELULARES
2.1 MEMBRANA PLASMÁTICA
2.2 MECANISMOS DE TRANSPORTE E SINALIZAÇÃO CELULAR TRANSMEMBRANA
2.3 ORGANELAS CITOPLASMÁTICAS
2.4 MATRIZ EXTRACELULAR E CITOESQUELETO

3.   NÚCLEO, DIFERENCIAÇÃO E MORTE CELULAR (CRÉDITO DIGITAL)
3.1 ESTRUTURA NUCLEAR, PROCESSOS DO CICLO E DIVISÃO CELULAR
3.2 ORGANIZAÇÃO CROMOSSÔMICA E CARIÓTIPO
3.3 DNA, RNA E SÍNTESE DE PROTEÍNAS
3.4 DIFERENCIAÇÃO CELULAR E MORTE CELULAR

4.   FUNDAMENTOS DA GENÉTICA
4.1 IMPORTÂNCIA DA GENÉTICA EM DIFERENTES ÁREAS E PARA A SOCIEDADE
4.2 PRIMEIRA LEI DE MENDEL E INTERAÇÃO ALÉLICA
4.3 SEGUNDA LEI DE MENDEL E INTERAÇÃO GÊNICA
4.4 LIGAÇÃO GÊNICA

5.   GENÉTICA MOLECULAR E O DOGMA CENTRAL DA BIOLOGIA
5.1 BASES DE BIOLOGIA MOLECULAR EM GENÉTICA
5.2 TECNOLOGIAS PARA ANÁLISE DE DNA
5.3 DNA RECOMBINANTE E CLONAGEM
5.4 TRANSFORMAÇÃO GENÉTICA E SUAS APLICAÇÕES

6.Procedimentos de ensino
A disciplina adotará o modelo de sala de aula invertida e aprendizagem baseada em problemas. O 
processo de ensino aprendizagem iniciará por meio de uma preleção, que terá como base uma situação 
problema previamente definida pelo professor Serão utilizados como estratégias exposição e discussão 
de filmes e documentários, estudos de casos que subsidiarão a análise de problemas, debates 
estruturados, fóruns de discussão, brainstormings, jogos e ferramentas digitais que tornarão o aluno 
protagonista de seu aprendizado. Ao final da aula, será aplicada uma atividade verificadora da 
aprendizagem que poderá ocorrer, também, por meio da Sala de Aula Virtual de Aprendizagem. O 
modelo de aprendizagem prevê ainda a realização da Atividade Autônoma Aura - AAA: questões 
elaboradas para avaliar se os objetivos estabelecidos, em cada plano de aula, foram alcançados pelos 
alunos. A Atividade Autônoma Aura - AAA tem natureza diagnóstica e formativa, suas questões são 
fundamentadas em uma situação-problema, estudada previamente, e cuja resolução permite aferir o 
aprendizado do(s) tema/tópicos discutidos na aula.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão competências desenvolvidas durante a disciplina nos 
âmbitos presencial e digital. Indicações para procedimentos e critérios de avaliação: As avaliações serão 
presenciais e digitais, alinhadas à carga-horária da disciplina, divididas da seguinte forma: Avaliação 1 
(AV1), Avaliação 2 (AV2), Avaliação Digital (AVD) e Avaliação 3 (AV3): AV1 - Contemplará os temas 
abordados na disciplina até a sua realização e será assim composta: - Prova individual com valor total 
de 7 (sete) pontos; - Realização de quiz avaliativo sobre os temas 1 e 2, vinculados ao conteúdo digital, 
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com valor total de 3 (três) pontos, acompanhados pelo professor da disciplina. A soma de todos os 
instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV1 não poderá ultrapassar o grau máximo de 10 
(dez) pontos. AV2 - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina e será composta por uma 
prova teórica no formato PNI - Prova Nacional Integrada, no valor de 0 a 10,0 pontos. AVD - Avaliação 
digital do(s) tema(s) / tópico(s) vinculado(s) ao crédito digital no valor total de 10 (dez) pontos ou AVDs - 
Avaliação digital do(s) tema(s) / tópico(s) vinculado(s) ao crédito digital no valor total de 10 (dez) pontos. 
AV3 - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina. Será composta por uma prova no formato 
PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, substituirá a AV1 ou AV2 e não poderá ser 
utilizada como prova substituta para a AVD. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá: - atingir 
resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das avaliações 
presenciais e digitais, sendo consideradas a nota da AVD ou AVDs e apenas as duas maiores notas 
entre as três etapas de avaliação presencial (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau 
final do aluno na disciplina; - obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações 
presenciais; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

MAYWORM, S. H. Introdução à Biologia Celular. 11ª edição. Rio de Janeiro: Editora Universidade 
Estácio de Sá, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Account/Login?redirectUrl=%2F

MICAS, A. Genética. 1ª edição. Rio de Janeiro: Editora Universidade Estácio de Sá, 2016.
Disponível em: http://api.repositorio.novatech.net.br/api/objetos/efetuaDownload/e65d718a-51d9-4aa4-
8fda-0d2f2c26f5b9

VARGAS, L. R. B. Genética Humana. 1ª edição. São Paulo: Pearson, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22147/epub/0?code=nFNa2Smodz
+Kn1wfMgkXbVpvbEOAUuJ5VskXLvJuqnsm8hJe1vd+4grrl

9.Bibliografia Complementar:

MARTINI, F. H.; OBER, W. C.; BARTHOLOMEW, E. F.; NATH, J. L. Anatomia & Fisiologia Humana, uma 
abordagem visual.. 1ª edição. São Paulo: Pearson, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22450/pdf/0?
code=7pmJ38GYXMiTikl1jWBxWM4Zihv34AWK0bWc7M7SGYIos0nlX7fcERyngs

PAOLI, S. Citologia e Embriologia. 1ª edição. São Paulo: Pearson, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22143/epub/0?
code=8nqZGLTFPsNmxbfRJctRLjxJzBZEw2qEm2pOc496n3vtKeEydpt8z5YUp

SANDERS, M. F.; BOWMAN, J. L. Análise genética, uma abordagem integrada. 1ª edição. São Paulo: 
Pearson, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22445/pdf/0?
code=HFZ4LSAtg9SocIt0iyvFMDVJwDyEuUHoow51RLxi6/BJMnLiVHnKQqFm/Y

SANTOS, V. L. P. Biologia aplicada à Educação Física. 1ª edição. Curitiba: Intersaberes, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/174231/pdf/0?
code=/s4stU7lqDJVwH0KrFDpADG0W6oKMXDgnbR/FAUZzV8paU3kZb30Zz1M0
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SCHOR, N.; BOIM, M. A.; SANTOS, O. F. P. Série Clínica Médica - Medicina Celular e Molecular, Bases 
Moleculares da Biologia, da Genética e da Farmacologia. 1ª. edição. São Paulo: Atheneu, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/175411/pdf/0?
code=MLeL7e7KbKXyhkx9nCiJoWLFugTqwwUk/6ufLVeZtNvvgl9K1+scbdfKm
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Aluno:        202102097851 - GRAZIELLA CRISTINA VIEIRA

Disciplina:  ARA0210 - CORPOREIDADE E PSICOMOTRICIDADE

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4004 - EDUCAÇÃO FÍSICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
CORPOREIDADE E MOTRICIDADE. PSICOMOTRICIDADE. DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR. 
INTERVENÇÃO PSICOMOTORA APLICADA A ATUAÇÃO DO PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA.

3.Objetivos Gerais:
Avaliar a relação entre a motricidade humana e a corporeidade, a partir dos conceitos e aspectos 
socioculturais e suas interações, para intervir positivamente no contexto em que ocorrem; Identificar os 
elementos psicomotores com base no desenvolvimento neuromotor para traçar a estratégia de 
intervenção profissional; Identificar as fases de desenvolvimento psicomotor, baseando-se nos aspectos 
característicos para cada fase da vida e planejar atividades apropriadas à cada etapa; Utilizar a 
inteligência emocional e o autoconhecimento, com base nos conceitos psicomotores e éticos, para 
ações de inclusão, equidade, autonomia e senso crítico.

4.Objetivos Específicos:

5.Conteúdos:
1.   CORPOREIDADE E MOTRICIDADE
1.1 CORPOREIDADE: CONCEITOS FUNDAMENTAIS
1.2 CORPOREIDADE E MOTRICIDADE
1.3 MOTRICIDADE HUMANA E EDUCAÇÃO FÍSICA

2.   PSICOMOTRICIDADE
2.1 PSICOMOTRICIDADE: CONCEITOS FUNDAMENTAIS
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2.2 ELEMENTOS PSICOMOTORES TRABALHADOS NA EDUCAÇÃO FÍSICA: TÔNUS, EQUILÍBRIO E 
LATERALIDADE
2.3 NOÇÃO CORPORAL, ORIENTAÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL E COORDENAÇÃO MOTORA

3.   DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR
3.1 RECÉM-NASCIDO AOS 6 ANOS DE IDADE
3.2 A CRIANÇA DOS 7 AOS 12 ANOS DE IDADE
3.3 O ADOLESCENTE, O ADULTO E O IDOSO

4.   INTERVENÇÃO PSICOMOTORA APLICADA A ATUAÇÃO DO PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA
4.1 EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR
4.2 ATENDIMENTO INDIVIDUALIZADO
4.3 ATENDIMENTO AO DEFICIENTE

6.Procedimentos de ensino:
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quis interativo, 
simulados, biblioteca virtual e "Explore +", para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado por seu desempenho em avaliações presenciais, bem como nos 
simulados "on-line" que realizar. Nas avaliações presenciais, o aluno agendará a realização da AV e, se 
necessário, posteriormente, a AVS. As avaliações, realizadas na unidade em que o aluno estuda, 
envolvem questões objetivas e/ou discursivas a partir do banco de questão da disciplina e consideram 
diferentes níveis de complexidade. Os simulados "on-line" acontecem em dois momentos durante o 
semestre letivo. O simulado é composto por questões objetivas e os resultados não são acumulativos, 
sendo considerada apenas a maior pontuação obtida. São oportunidades independentes e, a partir do 
seu resultado, o aluno pode somar até 2,0 pontos às notas obtidas nas provas de AV e AVS, desde que 
obtenha, pelo menos, nota 4,0 na AV e AVS. Para a aprovação o aluno deverá obter resultado igual ou 
superior a 6,0.

8.Bibliografia Básica:

FERNANDES, Jorge Manuel Gomes de Azevedo; GUTIERREZ FILHO, Paulo José Barbosa. 
Psicomotricidade: Abordagens Emergentes. Barueri, SP: Manole Editora, 2012.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520451724/cfi/0!/4/2@100:0.00

FONSECA, Vitor da. Desenvolvimento psicomotor e aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2008.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536314020/cfi/0!/4/4@0.00:26.8

KISHIMOTO, Tizuko Morchida (Org.). O brincar e suas teorias. São Paulo: Cengage Learning, 2008.
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Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522113965/cfi/0!/4/2@100:0.00

9.Bibliografia Complementar:

BOARATI, Miguel Angelo; PANTANO, Telma; SCIVOLETTO, Sandra. Psiquiatria da Infância e 
Adolescência ? cuidado multidisciplinar. Barueri / São Paulo: Manole, 2016.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520459720/cfi/4!/4/4@0.00:0.00

DREYER, Margareth Ramos Mari. Relaxamento Psicomotor e Consciência Corporal. Barueri: Manole, 
2020.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555761368/cfi/6/2!/4/2/2@0:0

GOMEZ-ABRISQUETA, Jacqueline. Reabilitação Neuropsicológica: abordagem interdisciplinar e 
modelos conceituais na prática clínica.. Porto Alegre: ARTMED, 2012.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536327075/cfi/0!/4/4@0.00:0.00

LIMA, Caroline Costa Nunes; LEON, Juliana Matos; MOREIRA, Simone Costa; TEIXEIRA, Vanessa 
Ramos; FERREIRA, Vania de Souza. A Ludicidade e a Pedagogia do Brincar.. Porto Alegre: SAGAH, 
2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595024700/cfi/0!/4/4@0.00:0.00

SAMULSKI, Dietmar. Psicologia do esporte: conceitos e novas perspectivas. 2. São Paulo: Manole, 
2009.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520442494/cfi/0!/4/4@0.00:0.00
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Aluno:        202102097851 - GRAZIELLA CRISTINA VIEIRA

Disciplina:  ARA0008 - FISIOLOGIA HUMANA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 60 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 20 1

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4004 - EDUCAÇÃO FÍSICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 7 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
SISTEMA NERVOSO. SISTEMA ENDÓCRINO. SISTEMA CARDIOVASCULAR. SISTEMA 
RESPIRATÓRIO. SISTEMA DIGESTÓRIO SISTEMA URINÁRIO.

3.Objetivos Gerais:
Identificar o papel regulador dos sistemas nervoso e endócrino, embasando-se nos conhecimentos 
sobre suas respostas ao estímulo, sejam elas através de impulsos nervosos ou liberação de hormônios 
para manutenção da homeostasia do organismo humano; Reconhecer os componentes principais de um 
ciclo de retroalimentação, através do conhecimento dos mecanismos de ação de feedback positivo e 
negativo para manter a homeostasia; . Interpretar a fisiologia dos sistemas orgânicos, baseando-se em 
casos clínicos para estabelecer as condições necessárias para manutenção da saúde; Ilustrar como 
cada sistema contribui para a homeostasia baseando-se na sua interação com outros sistemas corporais 
para elucidar os processos de regulação do corpo.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA FISIOLOGIA HUMANA E ORGANIZAÇÃO FUNCIONAL DO 
SISTEMA NERVOSO
1.1 INTRODUÇÃO A FISIOLOGIA
1.2 HOMEOSTASIA E SEUS SISTEMAS DE CONTROLE
1.3 SISTEMA NERVOSO

2.   COMUNICAÇÃO NEURAL, SENTIDOS SOMATOSSENSORIAIS E SENTIDOS ESPECIAIS
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2.1 TIPOS DE POTENCIAL E COMUNICAÇÃO NEURAL
2.2 SENTIDOS SOMATOSSENSORIAIS
2.3 SENTIDOS ESPECIAIS

3.   FISIOLOGIA DO SISTEMA NERVOSO SOMÁTICO E SISTEMA NERVOSO VISCERAL
3.1 SISTEMA NERVOSO SOMÁTICO
3.2 SISTEMA NERVOSO VISCERAL

4.   FISIOLOGIA DO SISTEMA HORMONAL
4.1 NATUREZA, PRODUÇÃO E TRANSPORTE DE HORMÔNIOS
4.2 FUNÇÕES FISIOLÓGICAS E AÇÃO HORMONAL
4.3 INTEGRAÇÃO HORMONAL

5.   FISIOLOGIA DO SISTEMA CARDIOVASCULAR
5.1 ORGANIZAÇÃO DO SISTEMA CARDIOVASCULAR
5.2 RITMO CARDÍACO
5.3 MIOCÁRDIO
5.4 RESPOSTAS HEMODINÂMICAS

6.   FISIOLOGIA DO SISTEMA RESPIRATÓRIO (CRÉDITO DIGITAL)
6.1 ORGANIZAÇÃO DO SISTEMA RESPIRATÓRIO
6.2 MOVIMENTOS RESPIRATÓRIOS
6.3 VOLUMA E CAPACIDADE PULMONAR
6.4 DIFUSÃO E TRANSPORTE DE GASES NO ORGANISMO

7.   FISIOLOGIA DO SISTEMA DIGESTÓRIO
7.1 FUNÇÃO GASTROINTESTINAL
7.2 FUNÇÕES SECRETORAS
7.3 DIGESTÃO E ABSORÇÃO DOS NUTRIENTES

8.   FISIOLOGIA DO SISTEMA URINÁRIO
8.1 ESTRUTURA E HEMODINÂMICA RENAL
8.2 FUNÇÃO TUBULAR RENAL
8.3 SISTEMA URINÁRIO E OUTROS SISTEMAS

6.Procedimentos de ensino
A disciplina adotará o modelo de sala de aula invertida e aprendizagem baseada em problemas. O 
processo de ensino-aprendizagem iniciará por meio de uma preleção, que terá como base uma situação 
problema previamente definida pelo professor. Serão utilizados como estratégias: exposição e discussão 
de filmes sobre casos clínicos, estudos de casos, através de artigos ou debates de casos reais trazidos 
pelos alunos à sala de aula que subsidiarão a análise de problemas, debates estruturados, fóruns de 
discussão, brainstormings, jogos e ferramentas digitais que tornarão o aluno protagonista de seu 
aprendizado. Ao final da aula, será aplicada uma atividade verificadora da aprendizagem que poderá 
ocorrer, também, por meio da Sala de Aula Virtual de Aprendizagem.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão competências desenvolvidas durante a disciplina nos 

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 24Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

07/11/2022

18:09:06



âmbitos presencial e digital. Indicações para procedimentos e critérios de avaliação: - As avaliações 
serão presenciais e digitais, alinhadas à carga-horária da disciplina, divididas da seguinte forma: 
Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2), Avaliação Digital (AVD) e Avaliação 3 (AV3). AV1 - Contemplará 
os temas abordados na disciplina até a sua realização e será assim composta: - Prova individual com 
valor total de 7 (sete) pontos; - Realização de quiz avaliativo sobre os temas 1 e 2, vinculados ao 
conteúdo digital, com valor total de 3 (três) pontos, acompanhados pelo professor da disciplina. A soma 
de todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV1 não poderá ultrapassar o grau 
máximo de 10 (dez) pontos. AV2 - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina e será 
composta por uma prova teórica no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com valor total de 10 
pontos. AVD - Avaliação digital do(s) tema(s) / tópico(s) vinculado(s) ao crédito digital no valor total de 
10 (dez) pontos ou AVDs - Avaliação digital do(s) tema(s) / tópico(s) vinculado(s) ao crédito digital no 
valor total de 10 (dez) pontos. AV3 - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina. Será 
composta por uma prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, substituirá 
a AV1 ou AV2 e não poderá ser utilizada como prova substituta para a AVD. Para aprovação na 
disciplina, o aluno deverá: - atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média 
aritmética entre os graus das avaliações presenciais e digitais, sendo consideradas a nota da AVD ou 
AVDs e apenas as duas maiores notas entre as três etapas de avaliação presencial (AV1, AV2 e AV3). 
A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina; - obter grau igual ou superior a 4,0 em, 
pelo menos, duas das três avaliações presenciais; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

HALL, John E. Tratado de fisiologia médica / John E. Hall.. Rio de Janeiro: Elsevier
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595151567/cfi/6/8!/4/4@0:0

SILVERTHORN, Dee Unglaub. Fisiologia humana : uma abordagem integrada; [traduc?a?o: Adriane 
Bello? Klein ... et al.] ; revisa?o técnica: Maria Flávia Marques Ribeiro, Maurício Krause, Paulo 
Cavalheiro Schenkel. Porto Alegre: Artmed
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582714041/cfi/1!/4/4@0.00:53.2

WILDMAIER, Eric P.;RAFF Hershel; STRANG, Kevin T. Vander : fisiologia humana / revisão técnica 
Joaquim Procopio de Araujo Filho ; tradução Ana Cavalcanti Carvalho Botelho ... [et. al.].. 14ª edição. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527732345/cfi/6/10!/4/8/4@0:100

9.Bibliografia Complementar:

FOX, Stuart Ira. Fisiologia humana. Barueri: Manole
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520449905/cfi/5!/4/4@0.00:25.8

MAURER, Martin H. Fisiologia humana ilustrada. Barueri: Manole
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520449509/cfi/5!/4/4@0.00:33.3

RIZZO, Donald C,. Fundamentos de anatomia e fisiologia. São Paulo: Cengage Learning
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522112968/cfi/2!/4/4@0.00:50.1

SANTOS, Ni?vea Cristina Moreira. Anatomia e fisiologia humana. São Paulo: Érika
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536510958/cfi/2!/4/4@0.00:0.00
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SHERWOOD, Lauralee. Fisiologia humana: das células aos sistemas. São Paulo: Cengage Learning
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522126484/cfi/2!/4/4@0.00:43.3
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Aluno:        202102097851 - GRAZIELLA CRISTINA VIEIRA

Disciplina:  ARA0005 - FUNDAMENTOS DA EPIDEMIOLOGIA E ESTATÍSTICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4004 - EDUCAÇÃO FÍSICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
Ao final da disciplina o aluno estará apto a analisar a importância da interface da epidemiologia com a 
estatística, baseando-se no planejamento de práticas de prevenção de doenças e agravos, para 
compreender o processo de promoção da saúde em populações humanas; relacionar os conceitos 
básicos em estatística e epidemiologia, com base no direcionamento das técnicas estatísticas, para 
favorecer as suas aplicações práticas; identificar as formas de ocorrência das doenças e seus agravos, 
de acordo com sua distribuição no espaço e no tempo, para desenvolvimento de políticas públicas; 
desenvolver habilidades para controles epidemiológicos, partindo das bases específicas de dados 
secundários, para o desenvolvimento em estudo com premissas de tomada de decisão baseadas em 
evidências científicas.

3.Objetivos Gerais:
- Analisar a importância da interface da epidemiologia com a estatística, baseando-se no planejamento 
de práticas de prevenção de doenças e agravos, para compreender o processo de promoção da saúde 
em populações humanas. - Relacionar os conceitos básicos em estatística e epidemiologia, com base no 
direcionamento das técnicas estatísticas, para favorecer as suas aplicações práticas. - Identificar as 
formas de ocorrência das doenças e seus agravos, de acordo com sua distribuição no espaço e no 
tempo, para desenvolvimento de políticas públicas. - Desenvolver habilidades para controles 
epidemiológicos, partindo das bases específicas de dados secundários, para o desenvolvimento em 
estudo com premissas de tomada de decisão baseadas em evidências científicas.

4.Objetivos Específicos:

5.Conteúdos:
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1.   CARACTERÍSTICAS DA EPIDEMIOLOGIA
1.1 INTRODUÇÃO À EPIDEMIOLOGIA
1.2 CONCEITOS BÁSICOS EM EPIDEMIOLOGIA

2.   INTRODUÇÃO A ESTATÍSTICA
2.1 NOÇÕES BÁSICAS DE ESTATÍSTICA
2.2 METODOLOGIA EPIDEMIOLÓGICA

3.   DELINEAMENTO EPIDEMIOLÓGICO
3.1 INDICADORES EPIDEMIOLÓGICOS
3.2 ESTUDOS OBSERVACIONAIS

4.   VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA NO CONTROLE DA EVIDÊNCIA
4.1 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA NO BRASIL
4.2 ESTUDOS DE INTERVENÇÃO

5.   VARIÁVEIS E HIPÓTESES EPIDEMIOLÓGICAS
5.1 EPIDEMIOLOGIA, PREVENÇÃO DE DOENÇAS E PROMOÇÃO DE SAÚDE: PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO DE AÇÕES EM SAÚDE
5.2 DETERMINANTES SOCIAIS DA SAÚDE

6.Procedimentos de ensino:
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
"podcasts", atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quis interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado por seu desempenho em avaliações presenciais, bem como nos 
simulados "on line" que realizar. Nas avaliações presenciais, o aluno agendará a realização da AV e, se 
necessário, posteriormente, a AVS. As avaliações, realizadas na unidade em que o aluno estuda, 
envolvem questões objetivas e/ou discursivas a partir do banco de questão da disciplina e consideram 
diferentes níveis de complexidade. Os simulados "on line" acontecem em dois momentos durante o 
semestre letivo. Ele é composto por questões objetivas e os resultados não são acumulativos, sendo 
considerada apenas a maior pontuação obtida. São oportunidades independentes e, a partir do seu 
resultado, o aluno pode somar até 2,0 pontos às notas obtidas nas provas de AV e AVS, desde que 
obtenha, pelo menos, nota 4,0 na AV e AVS.

8.Bibliografia Básica:

Amanda de Ávila Bicca Martins; Deborah Teixeira; Bruna Gerardon Batista e Daaniela Steffens. 
Epidemiologia. 1ª. São Paulo: Sagha, 2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595023154/pageid/0
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Kenneth J. Rothman; Sander Greenland e Timothy L. Lash. Epidemiologia moderna.. 3ª. Porto Alegre: 
Artmed, 2011.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536325880/pageid/0

Laércio Joel Franco e Afonso Dinis Costa Passos. Fundamentos da Epidemiologia. 2ª. Barueri - São 
Paulo: Manole, 2011.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520444610/pageid/0

9.Bibliografia Complementar:

Lucimar Filot da Silva Brum. Epidemiologia. 1ª. Porto Alegre: SAGAH, 2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595023154/cfi/1!/4/4@0.00:56.0

Maria Zélia Rouquayrol e Marcelo Gurgel Carlos da Silva. Epidemiologia e Saúde. 8ª. Rio de Janeiro: 
Medbook ? Editora Científica, 2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786557830000/cfi/4!/4/4@0.00:42.9

Maurício Gomes Pereira. Epidemiologia - Teoria e Prática. 1ª edição - 21ª reimpressão. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koggan, 2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527736077/cfi/6/10!/4/34@0:43.7

Naomar de Almeida Filho e Maurício L. Barrreto. Epidemiologia e Saúde - Fundamentos, Método, 
Aplicações. 1ª. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2119-6/cfi/4!/4/4@0.00:62.6

Tatiana Gabriela Brassea Galleguillos. Epidemiologia - Indicadores de Saúde e Análise de Dados. 1ª. 
São Paulo: Érica - Saraiva, 2014.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536520889/cfi/2!/4/4@0.00:5.33
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Aluno:        202102097851 - GRAZIELLA CRISTINA VIEIRA

Disciplina:  ARA0009 - FUNDAMENTOS DE BIOQUÍMICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 40 2

Prática: 20 1

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 20 1

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4004 - EDUCAÇÃO FÍSICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
INTRODUÇÃO À BIOQUÍMICA, BIOQUÍMICA DOS AMINOÁCIDOS, PROTEÍNAS E ENZIMAS, 
BIOQUÍMICA DOS LIPÍDEOS, CARBOIDRATOS, VITAMINAS E MINERAIS, BIOENERGÉTICA E 
METABOLISMO DE CARBOIDRATOS, METABOLISMO DE LIPÍDEOS E AMINOÁCIDOS E 
INTEGRAÇÃO METABÓLICA.

3.Objetivos Gerais:
- Reconhecer os princípios químicos da Bioquímica e a classificação das biomoléculas compreendendo 
os processos fisiológicos. - Descrever a estrutura química geral dos principais tipos de aminoácidos, 
proteínas e enzimas encontrados na natureza, suas propriedades químicas e bioquímicas, e como as 
funções relacionadas a eles com a finalidade de entender sua participação no metabolismo. - Identificar 
as propriedades físico-químicas dos lipídeos, carboidratos, vitaminas e minerais, seus diferentes tipos e 
suas funções no organismo assim entendendo seu no funcionamento dos sistemas biológicos. - 
Relacionar a Bioenergética, as leis da termodinâmica, bem como as fases da via glicolítica e do 
metabolismo do glicogênio, respiração celular e ciclo de Krebs aos processos de obtenção de energia no 
organismo. - Reconhecer o metabolismo dos aminoácidos, a integração metabólica em diferentes 
estágios e a regulação hormonal dessa integração entendendo o funcionamento fisiológico para 
aprender sobre os distúrbios metabólicos.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   INTRODUÇÃO À BIOQUÍMICA
1.1 PRINCÍPIOS DA BIOQUÍMICA
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1.2 ORGANISMOS VIVOS E MATÉRIA INANIMADA
1.3 PH NOS MEIOS BIOLÓGICOS

2.   BIOQUÍMICA DOS AMINOÁCIDOS, PROTEÍNAS E ENZIMAS
2.1 AMINOÁCIDOS
2.2 PROTEÍNAS
2.3 ENZIMAS

3.   BIOQUÍMICA DOS LIPÍDEOS, CARBOIDRATOS, VITAMINAS E MINERAIS (CRÉDITO DIGITAL)
3.1 LIPÍDEOS
3.2 CARBOIDRATOS
3.3 VITAMINAS E MINERAIS

4.   BIOENERGÉTICA E METABOLISMO DE CARBOIDRATOS
4.1 BIOENERGÉTICA E LEIS DA TERMODINÂMICA
4.2 VIA GLICOLÍTICA E METABOLISMO DO GLICOGÊNIO
4.3 RESPIRAÇÃO CELULAR
4.4 CICLO DE KREBS

5.   METABOLISMO DE LIPÍDEOS E AMINOÁCIDOS E INTEGRAÇÃO METABÓLICA
5.1 GORDURAS
5.2 AMINOÁCIDOS
5.3 INTEGRAÇÃO METABÓLICA
5.4 DOENÇAS DE ORIGEM METABÓLICAS

6.Procedimentos de ensino
A disciplina adotará o modelo de sala de aula invertida e aprendizagem baseada em problemas. O 
processo de ensino-aprendizagem iniciará por meio de uma preleção, que terá como base uma situação 
problema previamente definida pelo professor. Serão utilizados como estratégias: aulas expositivas, 
interpretação técnico-cientifica de artigos, estudo de casos, textos técnicos em geral, análise de 
problemas relacionados a realidade da população local, onde o aluno estará inserido, debates 
estruturados, fóruns de discussão, brainstormings. Todos os esquemas educacionais estarão dispostos 
a tornar o aluno protagonista de seu aprendizado. Ao final da aula, será aplicada uma atividade 
verificadora da aprendizagem que poderá ocorrer, também, por meio da Sala de Aula Virtual de 
Aprendizagem. A disciplina apresenta aulas práticas que consolidarão o conhecimento abordado 
durante as aulas teóricas. Procurar-se-á estimular a reflexão dos alunos com situações do dia a dia que 
se aplique ao conteúdo da disciplina. O modelo de aprendizagem prevê ainda a realização da Atividade 
Autônoma Aura - AAA: duas questões elaboradas para avaliar se os objetivos estabelecidos, em cada 
plano de aula, foram alcançados pelos alunos. A Atividade Autônoma Aura - AAA tem natureza 
diagnóstica e formativa, suas questões são fundamentadas em uma situação-problema, estudada 
previamente, e cuja resolução permite aferir o aprendizado do(s) tema/tópicos discutidos na aula.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão competências desenvolvidas durante a disciplina nos 
âmbitos presencial e digital. Indicações para procedimentos e critérios de avaliação: - As avaliações 
serão presenciais e digitais, alinhadas à carga-horária da disciplina, divididas da seguinte forma: 
Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2), Avalição Digital (AVD) e Avaliação 3 (AV3): * AV1 -­ Contemplará 
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os temas abordados na disciplina até a sua realização e será assim composta: ­ Prova individual com 
valor total de 7 (sete) pontos; ­ Realização de quiz avaliativo sobre os temas 1 e 2, vinculados ao 
conteúdo digital, com valor total de 3 (três) pontos, acompanhados pelo professor da disciplina. A soma 
de todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV1 não poderá ultrapassar o grau 
máximo de 10 (dez) pontos. Para complementar a nota da AV1, o docente deverá solicitar a construção 
de um mapa mental sobre biomoléculas, o qual poderá ser elaborado manualmente ou por meio de 
ferramentas digitais como o MindMeister. Essa atividade valerá de 0 (zero) a 3 (três) pontos. A soma de 
todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV1 não poderá ultrapassar o grau 
máximo de 10 (dez) pontos. * AV2 - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina e será 
composta por uma prova teórica no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com valor total de 8 pontos. 
As demais atividades acadêmicas avaliativas devem somar 2 (dois) pontos. Para complementar a nota 
da AV2, o docente deverá solicitar a construção de um mapa mental sobre Respiração celular, o qual 
poderá ser elaborado manualmente ou por meio de ferramentas digitais como o MindMeister. Essa 
atividade valerá de 0 (zero) a 2 (dois) pontos. * AVD - Avaliação digital do(s) tema(s) / tópico(s) 
vinculado(s) ao crédito digital no valor total de 10 (dez) pontos ou AVDs - Avaliação digital do(s) tema(s) 
/ tópico(s) vinculado(s) ao crédito digital no valor total de 10 (dez) pontos. * AV3 - Contemplará todos os 
temas abordados pela disciplina. Será composta por uma prova no formato PNI - Prova Nacional 
Integrada, com total de 10 (dez) pontos, substituirá a AV1 ou AV2 e não poderá ser utilizada como prova 
substituta para a AVD. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá: - atingir resultado igual ou superior 
a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das avaliações presenciais e digitais, sendo 
consideradas a nota da AVD ou AVDs e apenas as duas maiores notas entre as três etapas de 
avaliação presencial (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na 
disciplina; - obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações presenciais; - 
frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

BERG, J.M.; TYMOCZKO, J.L.; STRYER, L. Bioquímica.. 7ª. ed.. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2008.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2388-
6/epubcfi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%5Bvst-image-

BROWN, T.A. Bioquimica. 1ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527733038

NELSON, D.L.; COX, M. Lehninger. Princípios de bioquímica. 5ª ed. São Paulo: Sarvier, 2006.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582715345/pageid/0

9.Bibliografia Complementar:

BETTELHEIM, F. A.; BROWN, W. H. CAMPBELL, M. K.; SHAWN O. Introdução à Bioquímica. 9ª ed.. 
São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2016.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788522126347

BRACHT, A.; ISHII-IWAMOTO, E.L. Métodos de Laboratório de Bioquímica. São Paulo: Manole, 2003.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520442593/recent

MARZZOCO, A.; TORRES, B. B. Bioquímica Básica.. 6ª ed.. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2782-2/.
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RODWELL. V. W.; BENDER. D. A.; BOTHAM, K. M.; KENNELLY, P. J., P. WEIL, A. Bioquímica Ilustrada 
de Harper. 30ª ed. Porto Alegre: AMGH, 2017.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520442593/recent

SACKHEIM, G.I.; LEHMAN, D.D. Química e bioquímica para ciências biomédicas.. 8ª ed.. São Paulo: 
Manole, 2001.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788520442500
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Aluno:        202102097851 - GRAZIELLA CRISTINA VIEIRA

Disciplina:  ARA0289 - HISTÓRIA E FUND. SOCIOANTROPOLÓGICOS DA ED. FÍSICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 60 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 20 1

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4004 - EDUCAÇÃO FÍSICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 7 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
INTRODUÇÃO À EDUCAÇÃO FÍSICA E HISTÓRIA DO ESPORTE. FUNDAMENTOS 
SOCIOANTROPOLÓGICOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA. EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA EDUCAÇÃO 
FÍSICA. REGULAMENTAÇÃO DA PROFISSÃO. QUALIDADES FÍSICAS COMO OBJETO DE 
TRABALHO DO PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA.

3.Objetivos Gerais:
- Discutir expressões e termos relacionados ao exercício profissional, com base nos conceitos e 
fundamentos socioantropológicos da Educação Física para aprimorar sua capacidade de comunicação 
na intervenção profissional; - Identificar as características das atividades físicas e da Educação Física a 
partir do contexto histórico, para construir um pensamento crítico quanto a sua importância na vida do 
Homem da Pré-História aos dias atuais; - Analisar as contribuições e importância da regulamentação da 
profissão a partir das diretrizes e de documentos norteadores para a categoria de profissionais e para a 
sociedade, a fim de intervir de forma ética na conduta profissional; - Aplicar os conceitos das qualidades 
físicas, baseando-se na educação permanente para o exercício profissional para a aplicação das 
mesmas na promoção da saúde e no desempenho atlético.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   INTRODUÇÃO À EDUCAÇÃO FÍSICA E HISTÓRIA DO ESPORTE
1.1 CONCEITOS BÁSICOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA
1.2 EVOLUÇÃO HISTÓRICA DO HOMEM NO ESPORTE
1.3 CARACTERÍSTICAS E DIMENSÕES SOCIAIS DO ESPORTE
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2.   FUNDAMENTOS SOCIOANTROPOLÓGICOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA
2.1 CONCEITOS DE SOCIOLOGIA E ANTROPOLOGIA
2.2 A TEORIA DO HOMO LUDENS
2.3 O JOGO COMO ELEMENTO CULTURAL E FENOMENO ESPORTIVO MUNDIAL

3.   EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA EDUCAÇÃO FÍSICA
3.1 PRÉ-HISTÓRIA
3.2 ANTIGUIDADE ORIENTAL E OCIDENTAL
3.3 EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA EDUCAÇÃO FÍSICA: IDADES MÉDIA, MODERNA E 
CONTEMPORÂNEA (CRÉDITO DIGITAL)
3.4 EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA EDUCAÇÃO FÍSICA NO BRASIL: PERÍODOS COLONIAL, IMPÉRIO E 
REPÚBLICA (CRÉDITO DIGITAL)

4.   REGULAMENTAÇÃO DA PROFISSÃO
4.1 HISTÓRIA DA REGULAMENTAÇÃO DA PROFISSÃO
4.2 SISTEMA CONFEF/CREFS
4.3 DOCUMENTOS NORTEADORES DO SISTEMA CONFEF/CREFS
4.4 DOCUMENTOS NORTEADORES DA FIEP
4.5 DIRETRIZES CURRICULARES: BACHARELADO E LICENCIATURA

5.   QUALIDADES FÍSICAS COMO OBJETO DE TRABALHO DO PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA
5.1 QUALIDADES FÍSICAS RELACIONADAS À PROMOÇÃO DA SAÚDE
5.2 QUALIDADES FÍSICAS RELACIONADAS AO DESEMPENHO FÍSICO

6.Procedimentos de ensino
Como proposta, a disciplina adotará o modelo de sala de aula invertida, baseada na resolução de 
situações-problema com base nas metodologias discutidas. O processo de ensino aprendizagem será 
composto por três etapas: uma preleção, a partir da definição de uma situação problema (temática, 
problematização, pergunta geradora), a utilização de metodologias ativas (centradas no aluno 
assumindo a condição de protagonista) e a realização de uma atividade verificadora da aprendizagem 
ao término da aula. Na preleção inicial, o docente deverá utilizar como base uma situação 
problema/temática para a apresentação das propostas, técnicas ou metodologias inerentes ao assunto 
da aula. Em seguida poderão ser adotadas estratégias como relatos e estudos de caso, exibições e 
discussões de vídeos, sempre com a intenção de tornar o aluno protagonista do seu aprendizado. Por 
fim, na atividade verificadora da aprendizagem poderão ser realizados debates estruturados, 
brainstormings ou jogos digitais, além da possibilidade de utilização da Sala de Aula Virtual de 
Aprendizagem (SAVA) para este propósito. O modelo de aprendizagem prevê ainda a realização da 
Atividade Autônoma Aura - AAA: duas questões elaboradas para avaliar se os objetivos estabelecidos, 
em cada plano de aula, foram alcançados pelos alunos. A Atividade Autônoma Aura - AAA tem natureza 
diagnóstica e formativa, suas questões são fundamentadas em uma situação-problema, estudada 
previamente, e cuja resolução permite aferir o aprendizado do(s) tema/tópicos discutidos na aula.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão competências desenvolvidas durante a disciplina nos 
âmbitos presencial e digital. Indicações para procedimentos e critérios de avaliação: - As avaliações 
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serão presenciais e digitais, alinhadas à carga-horária da disciplina, divididas da seguinte forma: 
Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2), Avaliação Digital (AVD) e Avaliação 3 (AV3). AV1 - Contemplará 
os temas abordados na disciplina até a sua realização e será assim composta: - Prova individual com 
valor total de 7 (sete) pontos; - Atividades acadêmicas avaliativas com valor total de 3 (três) pontos. 
Para esta atividade acadêmica avaliativa, os alunos, divididos em grupos, deverão: i. Elaborar e 
apresentar um resumo crítico sobre os seguintes assuntos: 1. A evolução histórica do homem no 
esporte, de acordo com os períodos do esporte antigo, moderno e contemporâneo; 2. A influência da 
história sobre as práticas esportivas cotidianas em sua região; e 3. O papel do esporte educação, 
participação e de alto rendimento na sociedade atual, considerando o contexto cultural dos locais em 
que vivem. ii. As atividades propostas estão associadas aos conteúdos das aulas 02 e 03; iii. Será 
atribuído até 1 (um) ponto para cada um dos assuntos propostos na atividade, totalizando até 3 (três) 
pontos. A soma de todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV1 não poderá 
ultrapassar o grau máximo de 10 (dez) pontos. AV2 - Contemplará todos os temas abordados pela 
disciplina e será composta por uma prova teórica no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com valor 
total de 10 pontos. AVD - Avaliação digital do(s) tema(s) / tópico(s) vinculado(s) ao crédito digital no 
valor total de 10 (dez) pontos ou AVDs - Avaliação digital do(s) tema(s) / tópico(s) vinculado(s) ao crédito 
digital no valor total de 10 (dez) pontos. AV3 - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina. 
Será composta por uma prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, 
substituirá a AV1 ou AV2 e não poderá ser utilizada como prova substituta para a AVD. Para aprovação 
na disciplina, o aluno deverá: - atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média 
aritmética entre os graus das avaliações presenciais e digitais, sendo consideradas a nota da AVD ou 
AVDs e apenas as duas maiores notas entre as três etapas de avaliação presencial (AV1, AV2 e AV3). 
A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina; - obter grau igual ou superior a 4,0 em, 
pelo menos, duas das três avaliações presenciais; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

Barbanti, V. J. Dicionário de Educação Física e Esporte. 3. Barueri, SP: Manole, 2011.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788520452653

Lozada, C.; Freitas, T. Introdução à profissão: educação física. Porto Alegre: Sagah Educação S.A., 
2017.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595022614

Valentina, E. N. D. Fundamentos históricos da educação física e do esporte.. Porto Alegre: Sagah 
Educação S.A., 2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595023833/recent

9.Bibliografia Complementar:

Biedrzycki, B. P. et al. História da Educação Física. Porto Alegre: Sagah Educação S.A., 2019.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788533500181/cfi/1!/4/4@0.00:3.96

Silva, J. V. et al. Dimensões Histórico-Filosóficas da Educação Física e do Esporte. Porto Alegre: Sagah 
Educação S.A., 2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595025721
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Aluno:        202102097851 - GRAZIELLA CRISTINA VIEIRA

Disciplina:  ARA0001 - LÍNGUA PORTUGUESA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4004 - EDUCAÇÃO FÍSICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
Linguagem e língua – conceitos. Norma culta e variação linguística. Texto e discurso. Dificuldades 
gramaticais. A língua no ambiente profissional.

3.Objetivos Gerais:
- Investigar a Língua Portuguesa em todos os processos comunicativos, observando as demandas 
concernentes ao mercado de trabalho e ao universo acadêmico para desenvolver a capacidade 
comunicativa oral e escrita; - Aplicar a norma culta da Língua Portuguesa de maneira hábil, 
desenvolvendo competências específicas, para aprimorar cada vez mais a escrita e a expressão 
acadêmica e profissional; - Examinar as variações linguísticas concernente ao próprio meio, refletindo 
sobre a dinâmica do processo comunicativo, a fim de não veicular preconceitos linguísticos, mas, ao 
contrário, legitimar as expressões variadas; - Produzir textos e discursos de modo compatível com as 
necessidades comunicativas do ambiente acadêmico, melhorando a comunicação oral, bem como 
dando mais coesão e coerência à escrita, para melhor se inserir nas demandas do mercado de trabalho 
e da vida acadêmica.

4.Objetivos Específicos:

5.Conteúdos:
1.   LINGUAGEM E LÍNGUA - CONCEITOS
1.1 LINGUAGEM VERBAL E NÃO-VERBAL
1.2 PRINCIPAIS CONCEPÇÕES DE LINGUAGEM
1.3 IMPLICAÇÕES LINGUÍSTICAS NO USO DO PORTUGUÊS
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2.   NORMA CULTA E VARIAÇÃO LINGUÍSTICA
2.1 TIPOS E MANIFESTAÇÕES DA VARIAÇÃO LINGUÍSTICA NO PORTUGUÊS
2.2 NORMA CULTA E SUAS IMPLICAÇÕES NO USO DO PORTUGUÊS
2.3 NORMA CULTA X NORMA POPULAR

3.   TEXTO E DISCURSO
3.1 DIFERENÇAS ENTRE OS CONCEITOS DE TEXTO E DISCURSO
3.2 TEXTO E DISCURSO NA PRODUÇÃO TEXTUAL
3.3 GÊNEROS TEXTUAIS E SUAS IMPLICAÇÕES NA ESCRITA/LEITURA

4.   DIFICULDADES GRAMATICAIS
4.1 DIFICULDADES ORTOGRÁFICAS
4.2 GRAFIA E SENTIDO CORRETOS DE PALAVRAS E EXPRESSÕES
4.3 CONCORDÂNCIA E REGÊNCIA

5.   A LÍNGUA NO AMBIENTE PROFISSIONAL
5.1 A COMUNICAÇÃO PROFISSIONAL E OFICIAL: CARACTERÍSTICAS DA LINGUAGEM
5.2 COESÃO E COERÊNCIA NA LINGUAGEM FORMAL
5.3 VÍCIOS DE LINGUAGEM MAIS COMUNS NO AMBIENTE PROFISSIONAL

6.Procedimentos de ensino:
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado por seu desempenho em avaliações presenciais, bem como nos 
simulados on line que realizar. Nas avaliações presenciais, o aluno agendará a realização da AV e, se 
necessário, posteriormente, a AVS. As avaliações, realizadas na unidade em que o aluno estuda, 
envolvem questões objetivas e/ou discursivas a partir do banco de questão da disciplina e consideram 
diferentes níveis de complexidade. Os simulados on line acontecem em dois momentos durante o 
semestre letivo. Ele é composto por questões objetivas e os resultados não são acumulativos, sendo 
considerada apenas a maior pontuação obtida. São oportunidades independentes e, a partir do seu 
resultado, o aluno pode somar até 2,0 pontos às notas obtidas nas provas de AV e AVS, desde que 
obtenha, pelo menos, nota 4,0 na AV e AVS.

8.Bibliografia Básica:

Maria Beatriz Gameiro. Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: SESES
Disponível em: http://portaldoaluno.webaula.com.br//repositorio/LD1571.pdf

Silvia Vieira & Silvia Brandão. Ensino de Gramática: descrição e uso. São Paulo: Contexto

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 38Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

07/11/2022

18:09:06



Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1256

Vanda Maria Elias. Ensino de Língua Portuguesa: oralidade, escrita e leitura. São Paulo: Contexto
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3456

9.Bibliografia Complementar:

Ataliba T. de Castilho e Vanda M. Elias. Pequena Gramática do Português Brasileiro. São Paulo: 
Contexto
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/24365

Célia Moraes de Castilho. Fundamentos sintáticos do português brasileiro. São Paulo: Contexto
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3476

Marco Antonio Martins, Silvia Rodrigues Vieira e Maria Alice Tavares. Ensino de Português e 
Sociolinguística. São Paulo: 2014
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22535

Rodolfo Ilari e Renato Basso. O português da gente: a língua que estudamos, a língua que falamos. São 
Paulo: Contexto
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1263

Thelma Guimarães. Comunicação e Linguagem. São Paulo: Pearson Education do Brasil
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3053
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Aluno:        202102097851 - GRAZIELLA CRISTINA VIEIRA

Disciplina:  ARA0352 - PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS EM EDUCAÇÃO FÍSICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 40 2

Prática: 20 1

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 20 1

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4004 - EDUCAÇÃO FÍSICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 6 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
As Questões Ambientais e o profissional de Educação Física. Educação Física e Meio Ambiente. O 
desenvolvimento Sustentável e a Educação Física. A inter-relação entre o Sustentabilidade e a 
Educação Física. Educação Física e os Materiais Sustentáveis. Sustentabilidade, Cidades e Eventos 
Esportivos.

3.Objetivos Gerais:
Desenvolver atitudes para formação do profissional de educação física, fundamentada nas premissas da 
sustentabilidade, para sensibilizar os indivíduos para as boas práticas sociais e ambientais. Analisar as 
boas práticas de sustentabilidade, amparado pelos dezessete objetivos do desenvolvimento sustentável 
propostos na Agenda 2030, para produzir conhecimentos e propor alternativas de transformação da 
realidade social por meio da Educação Física. Diferenciar e aplicar os conceitos de meio ambiente, 
sustentabilidade e desenvolvimento sustentável, na relação do homem com a sociedade, para fomentar 
o desenvolvimento de uma consciência socioambiental em profissionais da Educação Física. 
Desenvolver uma visão crítica sobre o desenvolvimento sustentável, de acordo com as boas práticas 
ambientais, para proporcionar subsídios a uma prática profissional voltada a uma consciência 
socioambiental.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   AS QUESTÕES AMBIENTAIS E O PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA
1.1 PRINCIPAIS CONFERÊNCIAS AMBIENTAIS
1.2 AVANÇO TECNOLÓGICO X DESEQUILÍBRIO AMBIENTAIS
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1.3 EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR (BNCC) E A 
INTEGRAÇÃO COM A EDUCAÇÃO FÍSICA

2.   EDUCAÇÃO FÍSICA E MEIO AMBIENTE (CRÉDITO DIGITAL)
2.1 CONCEITOS E NOÇÕES BÁSICAS DE SUSTENTABILIDADE
2.2 RESÍDUOS SÓLIDOS E A PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA ATUANTE EM SEU PROCESSO DE 
REAPROVEITAMENTO E RECICLAGEM
2.3 ATIVIDADES FÍSICAS REALIZADAS EM CONTATO DIRETO COM A NATUREZA DE FORMA 
SAUDÁVEL
2.4 BONS HÁBITOS NAS ATIVIDADES FÍSICAS EM ESPAÇOS ABERTOS

3.   A INTER-RELAÇÃO ENTRE O SUSTENTABILIDADE E A EDUCAÇÃO FÍSICA
3.1 A EDUCAÇÃO FÍSICA E OS PRINCÍPIOS DA SUSTENTABILIDADE
3.1 CONSERVAÇÃO X PRESERVAÇÃO AMBIENTAL
3.2 TRIPLE BOTTOM LINE (TRIPÉ DA SUSTENTABILIDADE)

4.   O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E A EDUCAÇÃO FÍSICA
4.1 AGENDA 2030 E A POSIÇÃO DO PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA
4.2 A EDUCAÇÃO FÍSICA E OS 17 OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (ODS)

5.   EDUCAÇÃO FÍSICA E OS MATERIAIS SUSTENTÁVEIS
5.1 PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA
5.2 MATERIAIS SUSTENTÁVEIS E ATIVIDADE FÍSICA

6.   SUSTENTABILIDADE , CIDADES E EVENTOS ESPORTIVOS
6.1 CIDADES INTELIGENTES E SUSTENTABILIDADE
6.2 O PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA NAS CIDADES INTELIGENTES
6.3 SUSTENTABILIDADE NOS EVENTOS ESPORTIVOS
6.4 SUSTENTABILIDADE NAS OLIMPÍADAS E COPA DO MUNDO

6.Procedimentos de ensino
A disciplina adotará o modelo de sala de aula invertida e aprendizagem baseada em problemas. O 
processo de ensino-aprendizagem iniciará por meio de uma preleção, que terá como base uma situação 
problema previamente definida pelo professor. Serão utilizados como estratégias: exposição e discussão 
de filmes e documentários, estudos de casos que subsidiarão a análise de problemas, debates 
estruturados, fóruns de discussão, brainstormings, jogos e ferramentas digitais que tornarão o aluno 
protagonista de seu aprendizado. Ao final da aula, será aplicada uma atividade verificadora da 
aprendizagem que poderá ocorrer, também, por meio da Sala de Aula Virtual de Aprendizagem.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão competências desenvolvidas durante a disciplina nos 
âmbitos presencial e digital. Indicações para procedimentos e critérios de avaliação: - As avaliações 
serão presenciais e digitais, alinhadas à carga-horária da disciplina, divididas da seguinte forma: 
Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2), Avalição Digital (AVD) e Avaliação 3 (AV3): *AV1 - Contemplará 
os temas abordados na disciplina até a sua realização e será assim composta: - Prova individual com 
valor total de 7 (sete) pontos; - Atividades acadêmicas avaliativas com valor total de 3 (três) pontos. 
Detalhamento das atividades que compõem os 3 pontos: I. Para compor as atividades acadêmicas que 
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valerão os 3,0 pontos, sugere-se que o docente divida a turma em grupos e solicite a organização de 
uma ação de conscientização dentro da sua unidade estudantil que promova a saúde e o meio 
ambiente. II. O conteúdo dessa ação deve estar relacionado as aulas 4, 5, 6 e 7 do tema 2. III. Essa 
ação terá o valor de ate´ 3,0 pontos. A soma de todos os instrumentos que possam vir a compor o grau 
final da AV1 não poderá ultrapassar o grau máximo de 10 (dez) pontos. *AV2 - Contemplará todos os 
temas abordados pela disciplina e será composta por uma prova teórica no formato PNI - Prova 
Nacional Integrada, PNI de 0 a 8,0. As demais atividades acadêmicas avaliativas devem somar 2 (dois) 
pontos. Detalhamento das atividades que compõem os 2 pontos: I. Para compor as atividades 
acadêmicas que valerão 2,0 pontos, sugere-se que o docente divida a turma em grupos e solicite a 
análise de dois estudos de caso; II. O conteúdo dos estudos de caso devera´ estar associado aos 
tópicos abordados no tema 5 nas aulas 13, 14, 15 e 16; III. Cada estudo de caso terá o valor total de ate
´ 1,0 ponto. *AVD - Avaliação digital do(s) tema(s) / tópico(s) vinculado(s) ao crédito digital no valor total 
de 10 (dez) pontos ou AVDs ? Avaliação digital do(s) tema(s) / tópico(s) vinculado(s) ao crédito digital no 
valor total de 10 (dez) pontos. *AV3 - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina. Será 
composta por uma prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, substituirá 
a AV1 ou AV2 e não poderá ser utilizada como prova substituta para a AVD. Para aprovação na 
disciplina, o aluno deverá: - atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média 
aritmética entre os graus das avaliações presenciais e digitais, sendo consideradas a nota da AVD ou 
AVDs e apenas as duas maiores notas entre as três etapas de avaliação presencial (AV1, AV2 e AV3). 
A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina; - obter grau igual ou superior a 4,0 em, 
pelo menos, duas das três avaliações presenciais; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

BARSANO, Paulo Roberto e BARBOSA, Rildo Pereira. Meio Ambiente - Guia Prático e Didático. São 
Paulo: Saraiva
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536521664/

CORTESE, Tatiana Tucunduva P., KNIESS, Cláudia Terezinha e MACCARI, Emerson Antonio. Cidades 
inteligentes e sustentáveis.. Barueri, SP: Manole
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520455760/

ROSA, André Henrique, FRACETO, Leonardo Fernandes e MOSCHINI-CARLOS, Viviane. Meio 
Ambiente e Sustentabilidade. Porto Alegre: Grupo A
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788540701977/

9.Bibliografia Complementar:

AMORIM, João Alberto Alves. ONU e o Meio Ambiente: Direitos Humanos, Mudanças Climáticas e 
Segurança Internacional e o Século XXI.. Rio de Janeiro: Grupo GEN
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522496976/

DIAS, Reinaldo. Gestão Ambiental - Responsabilidade Social e Sustentabilidade.. Rio de Janeiro: Grupo 
GEN
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597011159/

GETULIO, K. A. Inovação, tecnologia e sustentabilidade - histórico, conceitos e aplicações.. São Paulo: 
Saraiva
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536532646/
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HADDAD, P. R. Meio ambiente, planejamento e desenvolvimento sustentável.. São Paulo: Saraiva
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502636798/

LUZZI, Daniel. Educação e Meio Ambiente: uma Relação Intrínseca.. Barueri, SP: Manole
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520444573/
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Aluno:        202102097851 - GRAZIELLA CRISTINA VIEIRA

Disciplina:  ARA0372 - PSICOLOGIA NO ESPORTE

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4004 - EDUCAÇÃO FÍSICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
PRESSUPOSTOS EPISTEMIOLÓGICOS DA PSICOLOGIA DO ESPORTE. A PSICOLOGIA DO 
ESPORTE NA FORMAÇÃO DO ATLETA. A PSICOLOGIA DO ESPORTE NO ALTO RENDIMENTO. 
PSICOLOGIA SOCIAL DO ESPORTE.

3.Objetivos Gerais:
Demonstrar a compreensão das aplicações da psicologia do esporte, relacionando seus pressupostos 
epistemológicos, para sistematizar possibilidades de intervenção; Desenvolver a capacidade de 
articulação entre teoria e prática, analisando situações problema e casos concretos, para sistematizar 
conteúdos e possibilidades de atuação em psicologia do esporte; Desenvolver o pensamento crítico e 
reflexivo, identificando as especificidades da psicologia do esporte nas categorias de formação, 
rendimento e social, para propor planejamentos distintos em cada campo desta área. Aplicar os 
conhecimentos da psicologia do esporte, analisando as diferentes concepções, modalidades e 
contextos, para contribuir com a futura intervenção profissional nesta área;

4.Objetivos Específicos:

5.Conteúdos:
1.   PRESSUPOSTOS EPISTEMIOLÓGICOS DA PSICOLOGIA DO ESPORTE
1.1 INTRODUÇÃO À PSICOLOGIA DO ESPORTE
1.2 HISTÓRIA DA PSICOLOGIA DO ESPORTE NO BRASIL E NO MUNDO
1.3 A PRÁTICA PROFISSIONAL DA PSICOLOGIA DO ESPORTE

2.   A PSICOLOGIA DO ESPORTE NA FORMAÇÃO DO ATLETA
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2.1 MOTIVAÇÃO, ATENÇÃO E CONCENTRAÇÃO
2.2 TOMADA DE DECISÃO NO ESPORTE
2.3 PLANEJAMENTO DE CARREIRA ESPORTIVA

3.   A PSICOLOGIA DO ESPORTE NO ALTO RENDIMENTO
3.1 ANSIEDADE E ESTRESSE
3.2 ATENÇÃO E CONCENTRAÇÃO
3.3 OVERTRANNING E RECUPERAÇÃO

4.   PSICOLOGIA SOCIAL DO ESPORTE
4.1 ESTRUTURA E DINÂMICA DOS GRUPOS ESPORTIVOS
4.2 VIOLÊNCIA NO ESPORTE
4.3 ESPORTE E MÍDIA

6.Procedimentos de ensino:
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quis interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado por seu desempenho em avaliações presenciais, bem como nos 
simulados "on line" que realizar. Nas avaliações presenciais, o aluno agendará a realização da AV e, se 
necessário, posteriormente, a AVS. As avaliações, realizadas na unidade em que o aluno estuda, 
envolvem questões objetivas e/ou discursivas a partir do banco de questão da disciplina e consideram 
diferentes níveis de complexidade. Os simulados "on line" acontecem em dois momentos durante o 
semestre letivo. Ele é composto por questões objetivas e os resultados não são acumulativos, sendo 
considerada apenas a maior pontuação obtida. São oportunidades independentes e, a partir do seu 
resultado, o aluno pode somar até 2,0 pontos às notas obtidas nas provas de AV e AVS, desde que 
obtenha, pelo menos, nota 4,0 na AV e AVS.

8.Bibliografia Básica:

SAMULSKI, Dietmar M. Psicologia do Esporte conceitos e novas perspectivas. 2 edição rev e ampl.. 
Barueri, SP.: Manole, 2008.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520442494/.

VALLE, Márcia Pilla do. Dinâmica de Grupo Aplicada Psicologia do Esporte. 2 edição.. São Pailo, SP.: 
Casa do Psicólogo, 2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1943

WEINBERG, Robert; GOULD, Daniel. Fundamentos da psicologia do esporte e do exercício.. Porto 
Alegre, RS.: Artmed, 2017.
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Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582713488/.

9.Bibliografia Complementar:

BRANDÃO, Maria Regina Ferreira; MACHADO, Afonso Antonio. Coleção psicologia do esporte e do 
exercício: o treinador e a psicologia do esporte.. São Paulo, Sp.: Atheneu, 2010.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/173991

David R. McDuff, Helio Fádel. Psiquiatria do esporte: estratégias para qualidade de vida e desempenho 
máximo.. Barueri, SP: Manole, 2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br

Rubio, Katia. Psicologia do Esporte Aplicada. 2 Edição. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2010.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/2320

RUBIO, Kátia. Psicologia do Esporte: teoria e prática.. São Paulo, SP.: Casa do Psicólogo, 2010.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/2318#

Scalon, Roberto Mário. A psicologia do esporte e a criança.. Porto Alegre,RS.: EdiPUC-RS, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/52678
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Aluno:        202102097851 - GRAZIELLA CRISTINA VIEIRA

Disciplina:  ARA0392 - SUPORTE BÁSICO À VIDA E PRIMEIROS SOCORROS

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 40 2

Prática: 20 1

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 20 1

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 4004 - EDUCAÇÃO FÍSICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 7 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
Ao final da disciplina o aluno deverá estar apto a prestar primeiros socorros de maneira adequada 
conforme necessidades imediatas para salvar vidas;Prestar primeiros socorros de maneira adequada 
conforme necessidades imediatas, para realização do atendimento pré-hospitalar de 
qualidade;Desenvolver o atendimento em primeiros socorros e suas relações interdisciplinares para 
contribuir com a redução de sequelas as vítimas; Repassar conhecimentos e técnicas necessárias para 
a correta prestação de primeiros socorros para profissionais da saúde;Avaliar as situações que 
necessitem de atendimento pré-hospitalar imediado para aumentar a sobrevida das vítimas.

3.Objetivos Gerais:
Prestar primeiros socorros de maneira adequada conforme necessidades imediatas para salvar vidas; 
Aplicar técnicas de primeiros socorros de maneira adequada conforme necessidades imediatas, para 
realização do atendimento pré-hospitalar de qualidade; Operacionalizar o atendimento em primeiros 
socorros e suas relações interdisciplinares para contribuir com a redução de sequelas as vítimas; Propor 
conhecimentos e técnicas necessárias para a correta prestação de primeiros socorros para profissionais 
da saúde; Analisar as situações que necessitem de atendimento pré-hospitalar imediado para aumentar 
a sobrevida das vítimas.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   PRIMEIROS SOCORROS
1.1 SINAIS VITAIS
1.2 FERIMENTOS
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1.3 HEMORRAGIAS
1.4 PRIMEIROS SOCORROS EM PARADA CARDIORRESPIRATÓRIA
1.5 CAIXA DE PRIMEIROS SOCORROS E EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

2.   SUPORTE BÁSICO DE VIDA -TRAUMA
2.1 AVALIAÇÃO PRIMÁRIA E SECUNDÁRIA
2.2 FRATURAS, LUXAÇÕES E ENTORSES
2.3 ABC DO TRAUMA, IMOBILIZAÇÃO E TRANSPORTE DA VÍTIMA
2.4 ACIDENTES DE TRÂNSITO, ACIDENTES COM MÚLTIPLAS VÍTIMAS E CATÁSTROFES

3.   URGÊNCIAS E EMERGÊNCIAS MÉDICAS MAIS COMUNS
3.1 INTOXICAÇÕES E PICADAS DE ANIMAIS PEÇONHENTOS
3.2 QUEIMADURA, INSOLAÇÃO E INTERNAÇÃO
3.3 AFOGAMENTOS
3.4 FERIMENTOS POR ARMAS DE FOGO E BRANCAS
3.5 DESCARGAS ELÉTRICAS

4.   DESFIBRILAÇÃO (CRÉDITO DIGITAL)
4.1 RECONHECIMENTO DAS SITUAÇÕES DE PARADA CARDIORRESPIRATÓRIA, SUAS CAUSAS 
E INTERVENÇÕES
4.2 DEFINIÇÃO DE DESFIBRILAÇÃO E OS CUIDADOS COM O USO DE DESFIBRILADORES

6.Procedimentos de ensino
A disciplina adotará o modelo de sala de aula invertida e aprendizagem baseada em simulação. O 
processo de ensino-aprendizagem iniciará por meio de uma preleção, que terá como base uma situação 
problema previamente definida pelo professor. Serão utilizados como estratégias: exposição e discussão 
dos temas relacionados aos primeiros socorros; simulação; atividade prática em laboratório; estudo de 
caso que subsidiarão as atividades práticas que tornarão o aluno protagonista de seu aprendizado. Ao 
final das aulas, será aplicada uma atividade verificadora da aprendizagem que poderá ocorrer, também, 
por meio da Sala de Aula Virtual de Aprendizagem.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão competências desenvolvidas durante a disciplina nos 
âmbitos presencial e digital. Indicações para procedimentos e critérios de avaliação: - As avaliações 
serão presenciais e digitais, alinhadas à carga-horária da disciplina, divididas da seguinte forma: 
Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2), Avalição Digital (AVD) e Avaliação 3 (AV3): AV1 - Contemplará os 
temas abordados na disciplina até a sua realização e será assim composta: - Prova individual com valor 
total de 7 (sete) pontos; - Atividades acadêmicas avaliativas com valor total de 3 (três) pontos. 
Detalhamento das atividades que compõem os 3 pontos: I. Para compor as atividades acadêmicas 
avaliativas que valerão os 3,0 pontos, sugere-se que o docente divida a turma em grupos, e realize a 
pontuação nas atividades verificadoras de aprendizagem descritas nos planos de aula das aulas 3 e 5; 
II. A atividade vinculada a aula 3 terá valor total de até 1,0 ponto; III. A atividade vinculada a aula 5 terá 
o valor total de até 2,0 pontos. - A soma de todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final 
da AV1 não poderá ultrapassar o grau máximo de 10 (dez) pontos. AV2 - Contemplará todos os temas 
abordados pela disciplina e será composta por uma prova teórica no formato PNI - Prova Nacional 
Integrada, com valor total de 8 pontos. As demais atividades acadêmicas avaliativas devem somar 2 
(dois) pontos. Detalhamento das atividades que compõem os 2 pontos: I. Para compor as atividades 

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 48Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

07/11/2022

18:09:06



acadêmicas avaliativas que valerão 2,0 pontos, sugere-se que o docente divida a turma em grupos e 
solicite a realização de resolução de casos clínicos; II. O conteúdo dos casos clínicos deverá estar 
associado ao conteúdo abordado nas aulas 9 e 12; III. Cada caso clínico terá o valor total de até 1,0 
ponto. AVD - Avaliação digital do(s) tema(s) / tópico(s) vinculado(s) ao crédito digital no valor total de 10 
(dez) pontos. AV3 - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina. Será composta por uma 
prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, substituirá a AV1 ou AV2 e 
não poderá ser utilizada como prova substituta para a AVD. Para aprovação na disciplina, o aluno 
deverá: - atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus 
das avaliações presenciais e digitais, sendo consideradas a nota da AVD ou AVDs e apenas as duas 
maiores notas entre as três etapas de avaliação presencial (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida 
será o grau final do aluno na disciplina; - obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das 
três avaliações presenciais; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

FLEGEL, Melinda J. Primeiros Socorros no Esporte. 5ª. São Paulo-SP: Manole, 2015.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520450208/cfi/0!/4/4@0.00:0.00

HAUBERT, Marcio. Primeiros Socorros. Porto Alegre: SAGAH, 2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595024885/cfi/0!/4/4@0.00:0.00

LUONGO, Jussara. Tratado de Primeiros Socorros. São Paulo: Rideel, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/182399/pdf

9.Bibliografia Complementar:

BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Manual de Primeiros Socorros do Engenheiro e do Arquiteto. 2ª. 
São Paulo: Blucher, 2009. 1.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521216773/cfi/1!/4/4@0.00:0.00

KARREN, Keith J. HAFEN, Brent Q. LIMMER, Daniel. MISTOVICH, Joseph J. Primeiros Socorros para 
Estudantes. 10ª. São Paulo: Manole, 2013.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520462430/cfi/0!/4/2@100:0.00

LAMBERT, Eda Gomes. Guia Prático de Primeiros Socorros. São Paulo: Rideel, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/174253

SANTOS, Ednei Fernando dos. Manual de Primeiros Socorros da Educação Física. Rio de Janeiro: 
Galenus, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/41938

Um ou mais parâmetros não foram especificados para o sub-relatório, 'PorDisciplina', localizado em: 
/SIAReports/cfa0043b.
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